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TER 23/04/2019

03H09 ................ 0.8M

09H11 ................ 5.6M

15H47 ................ 0.7M

21H47 ................ 5.5M

TEMPO  E TEMPERATURA

MANHÃ TARDE NOITE

TÁBUA DE MARÉ

Os empresários olham para suas máquinas ociosas por falta de encomenda, 
a Construção Civil desanimada por falta de comprador do que constrói, o 
agronegócio atolado em dívida e, no lamaçal das rodovias federais, os indicadores 
de crescimento preveem um Produto Interno Bruto ao redor de 1%.

FEPA: Governo espera 
arrecadar R$ 100 milhões 
com venda de patrimônio

O Governo do Estado, por meio do Instituto de Previdência dos Servidores do Estado do Maranhão (Iprev), divulga, no início da próxima semana, o primeiro 
edital para alienação de áreas que integram o patrimônio imobiliário do Fundo Estadual de Pensão e Aposentadoria (Fepa). A iniciativa é parte das medidas 

em curso visando o equilíbrio do Fepa. Com a venda dos primeiros três lotes, o Iprev espera arrecadar mais de R$ 100 milhões.   VIDA

Bell 

N O V I D A D E 
Novo modelo 

de  Identidade do 
Maranhão reúne 

vários documentos
A nova Carteira de Identidade per-

mitirá a inclusão de outros documen-
tos, como Carteira Nacional de Habili-
tação (CNH), título de eleitor, carteira 

de trabalho, registro profissional 
(como OAB, CRM etc.), identidade de 
contribuinte do IR, certificado militar, 
NIS/PIS/Pasep e muitos outros. VIDA 

SÃO JOÃO DE TODOS : Com oito 
categorias, governo abre inscrições para 
brincadeiras e atrações para o evento IMPAR

Feriado 
prolongado 
sem mortes
 na BR-135

Operação Semana Santa 
foi realizada pela Polícia Ro-
doviária Federal de quinta-
feira a domingo, em todo o 
país. No Maranhão, foram 

9 acidentes com 15 pessoas 
feridas.  VIDA

Lançamento 
de livro e 

exposição de 
arte na Casa 
do Maranhão 

IMPAR

C U L T U R A

Vigilância Sanitária interdita 
parte da Rodoviária de São Luís

No local, técnicos colocaram andaimes para estabi-
lizar o teto e tapumes para impedir a circulação de 
passageiros no local. Usuários e motoristas de ôni-
bus reclamam da falta de estrutura no local. VIDA

Vacinação 
contra a gripe 
será estendida
Profissionais das forças de segurança 
e salvamento de todo o país passam a 

fazer parte, este ano, do público-alvo da 
Campanha Nacional de Vacinação contra 
a Influenza. De acordo com o Ministério 
da Saúde, o grupo inclui policiais civis, 
militares, bombeiros e membros ativos 

das Forças Armadas.  GERAL

Senadores do Maranhão 
criticam sigilo da reforma

POLÍTICA

Conheça a história 
de São Jorge, o santo 

reverenciado hoje 
pelos católicos

GERAL

FUTEBOL
Sampaio 

pode liberar 
Samurai e 

Odair Lucas

Chico Bala 
acerta com 
o Maranhão 
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ELEIÇÕES 2020
DEM quer disputar 
todas as prefeituras

do Maranhão,
 inclusive da capital

Com a confirmação da Convenção 
Estadual do Democratas para a próxima 

sexta-feira (26) e a presença do presidente 
nacional do partido, ACM Neto, a legenda 

espera demonstrar forças para as próximas 
eleições municipais em 2020. POLÍTICA

REFORMA DA PREVIDÊNCIA
Governo tem como 

certa primeira vitória
A votação, marcada para as 14h desta terça-fei-

ra, encerrará a primeira fase de tramitação da pro-
posta da emenda à Constituição (PEC) 6/2019 no 

Congresso Nacional. POLÍTICA
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A votação, marcada para as 14h desta terça-feira, encerrará a primeira fase de
tramitação da proposta da emenda à Constituição (PEC) 6/2019 no Congresso Nacional

PREVIDÊNCIA

Governo tem como
certa primeira vitória

A
pós pres são dos par ti dos de 
cen tro, as mu dan ças no pa re- 
cer da re for ma da Pre vi dên cia 
na Co mis são de Cons ti tui ção 

e Jus ti ça (CCJ) da Câ ma ra de vem ga- 
ran tir a pri mei ra vi tó ria do go ver no 
no co le gi a do nes ta se ma na. A vo ta- 
ção, mar ca da pa ra as 14h des ta ter ça-
fei ra, en cer ra rá a pri mei ra fa se de tra- 
mi ta ção da pro pos ta da emen da à 
Cons ti tui ção (PEC) 6/2019 no Con- 
gres so. A ses são da CCJ se rá mar ca da 
pe la boa von ta de de par la men ta res 
go ver nis tas em apro var a ma té ria, en- 
quan to opo si ci o nis tas apre sen ta rão o 
kit obs tru ção na ten ta ti va de atra sar 
ain da mais a aná li se do tex to.

Os pon tos que fo ram atu a li za dos 
no re la tó rio do de le ga do Mar ce lo 
Frei tas (PSL-MG) agra da ram aos con- 
gres sis tas que ne go ci a vam com o go- 
ver no pe lo vo to fa vo rá vel à pro pos ta. 
De pois dos acer tos, saí ram do pa re cer 
qua tro itens con si de ra dos “ja bu tis” 
pe lo Cen trão, co mo o pa ga men to da 
mul ta de 40% do Fun do de Ga ran tia 
do Tem po de Ser vi ço (FGTS); a con- 
cen tra ção, na Jus ti ça Fe de ral, de ações 
ju di ci ais con tra a re for ma da Pre vi- 
dên cia; a ex clu si vi da de do Exe cu ti vo 
pa ra pro por mu dan ças à re for ma e a 
pos si bi li da de de que a ida de de apo- 
sen ta do ria com pul só ria dos ser vi do- 
res pú bli cos se ja al te ra da por lei com- 
ple men tar, em vez de ser de fi ni da pe la 
Cons ti tui ção.

Ape sar das al te ra ções, ain da há tre- 
chos que são ata ca dos fre quen te men- 
te por con gres sis tas, que já avi sa ram 
ao go ver no que de ve rão re ti rá-los da

PLENÁRIO DO COLEGIADO: ÚNICO ENTRAVE ESPERADO NA REPORMA PREVIDENCIÁRIA

FOTOS:CB/DAPRESS

PEC da Pre vi dên cia na co mis são es- 
pe ci al. En tre as rei vin di ca ções, es tão, 
prin ci pal men te, o be ne fí cio de pres- 
ta ção con ti nu a da (BPC), a apo sen ta- 
do ria ru ral e o re gi me de ca pi ta li za- 
ção. O úl ti mo pon to, con tu do, di vi de 
opi nião en tre as ban ca das, en quan to 
é for te men te de fen di do pe lo mi nis tro 
da Eco no mia, Pau lo Gue des, e o pre si- 
den te da Câ ma ra, Ro dri go Maia 
(DEM-RJ).

De pois da apro va ção na CCJ, co- 
me ça a se gun da fa se de apre ci a ção da 
re for ma. Na co mis são es pe ci al, que 
se rá ins ta la da por Maia até a pri mei ra 
se ma na de maio, o mé ri to do tex to 
po de ser al te ra do com emen das de 
mem bros in di ca dos pe lo de pu ta do 
flu mi nen se, em acor do com os lí de res 
par ti dá ri os. A vi da da equi pe econô- 
mi ca do go ver no de Jair Bol so na ro, 
con tu do, não fi ca rá mais fá cil a par tir 
da for ma ção da co mis são. Par ti dos de 
Cen trão e do blo co go ver nis ta já se ar- 

ti cu lam pa ra apli car as pri mei ras der- 
ro tas ao Pa lá cio do Pla nal to co mo res- 
pos ta à ar ti cu la ção po lí ti ca fei ta pe lo 
mi nis tro-che fe da Ca sa Ci vil, Onyx 
Lo ren zo ni. A re ti ra da dos es ta dos da 
re for ma da Pre vi dên cia es tá sen do ali- 
nha va da pe lo Cen trão pa ra a Co mis- 
são Es pe ci al. Co mo al gu mas mu dan-
ças que já es ta vam ne go ci a das com o 
go ver no, lí de res ava li a ram a ne ces si- 
da de de dar um re ca do for te aos ar ti-
cu la do res do Pla nal to. O So li da ri e da- 
de foi o pri mei ro par ti do a su ge rir, em 
reu niões com Bol so na ro e Lo ren zo ni, 
a re ti ra da dos es ta dos da re for ma da 
Pre vi dên cia.Ca so a pro pos ta se ja 
apro va da no Con gres so da for ma co- 
mo es tá, o tex to en glo ba rá as mes mas 
re gras pa ra tra ba lha do res dos se to res 
pú bli co e pri va dos nas 27 uni da des da 
Fe de ra ção e nos mu ni cí pi os. A mo vi-
men ta ção do Cen trão vi sa dei xar a 
car go dos es ta dos su as pró pri as atu a- 
li za ções pre vi den ciá ri as.

BOLSONARISTAS

Críticas ao papa afetam grupo conservador

DOM SÉRGIO DA ROCHA (À DIREITA) DIZ QUE NÃO  ACEITA  REELEIÇÃO. BISPOS  ESTÃO CHATEADOS  COM  ALIADOS  DE BOLSONARO 

En tre os di as 1º e 10 de maio, mais
de 400 re pre sen tan tes da Igre ja Ca tó- 
li ca, en tre eles 304 bis pos ati vos, vão
se reu nir em Apa re ci da (SP) na 57ª As- 
sem bleia Ge ral da Con fe rên cia Na ci o- 
nal dos Bis pos do Bra sil (CNBB) pa ra,
en tre ou tras ta re fas, es co lher os no vos
ocu pan tes dos dois car gos mais im- 
por tan tes da en ti da de, os de pre si- 
den te e de se cre tá rio-ge ral.

Se gun do ana lis tas e re li gi o sos que
acom pa nham as mo vi men ta ções do
epis co pa do, os re cen tes atri tos de ali- 
a dos do pre si den te Jair Bol so na ro
com a CNBB e o pa pa Fran cis co ten- 
dem a en fra que cer os se to res mais
con ser va do res da Igre ja, que ga nha- 
ram for ça an tes da pos se do no vo go- 
ver no. “Um dos mai o res pro ble mas
ho je do go ver no em re la ção à Igre ja é
a opo si ção que ali a dos de Bol so na ro
fa zem ao pa pa”, dis se o pro fes sor
Fran cis co Bor ba, co or de na dor de
pro je tos do Nú cleo Fé e Cul tu ra da
PUC-SP.

Des de o ano pas sa do, Ste ve Ban- 
non, ex-es tra te gis ta de Do nald Trump

e ali a do da fa mí lia Bol so na ro, tem se
apro xi ma do dos mai o res ad ver sá ri os
de Fran cis co. O es cri tor Ola vo de Car- 
va lho, gu ru do pre si den te, é crí ti co
con tu maz do pon tí fi ce.

O pas si vo de atri tos in clui ain da
blo guei ros e in flu en ci a do res di gi tais
vin cu la dos à re de bol so na ris ta que
ques ti o nam a le gi ti mi da de de Fran- 
cis co e pro mo vem uma es pé cie de
“pa tru lha ide o ló gi ca” con tra a CNBB e
ge ne rais pa la ci a nos que tra tam a Igre- 
ja com des con fi an ça em ra zão do Sí- 
no do Pan-Amazô ni co, além da pre- 
sen ça ma ci ça de evan gé li cos no Pla- 
nal to.

“Al guns bis pos car re ga ram di o ce- 
ses in tei ras pa ra apoi ar ve la da men te a
elei ção de Bol so na ro. Ago ra, es ses se- 
to res se rão cha ma dos a to mar cons ci- 
ên cia”, dis se o pa dre Jo sé Ar nal do Ju li- 
a no, as ses sor do Sí no do Ar qui di o ce- 
sa no de São Pau lo.

O re sul ta do dis so tu do de ve ser o
es va zi a men to da cres cen te on da con- 
ser va do ra que vi nha to man do con ta
da Igre ja e a es co lha de mo de ra dos

pa ra os pos tos de che fia da CNBB.
“Vai ha ver uma ten dên cia de ne gar as
po la ri za ções. A Igre ja sem pre se sai
bem quan do con se gue fa zer a pon te
en tra po si ções an tagô ni cas”, dis se
Bor ba.

A 57ª As sem bleia Ge ral da CNBB te- 
rá de es co lher um su ces sor pa ra o atu-
al pre si den te, o car de al Sér gio da Ro- 
cha, ar ce bis po de Bra sí lia. Ele co mu- 
ni cou que não acei ta a re e lei ção. Qua- 
tro no mes es tão sen do apon ta dos pa-
ra o car go: os car de ais d. Odi lo Sche- 
rer, de São Pau lo, d. Ora ni João Tem- 
pes ta, do Rio de Ja nei ro, o ar ce bis po d.
Jai me Spen gler, de Por to Ale gre, e o ar- 
ce bis po de Be lo Ho ri zon te, d. Wal mor
Oli vei ra de Aze ve do.

Em bo ra não se ja pro pri a men te um
con ser va dor, d. Ora ni ti nha apoio
des se se tor e vi nha des pon tan do co- 
mo um dos fa vo ri tos, mas per deu for- 
ça de pois que o ex-pa dre Wag ner Por- 
tu gal, um dos ho mens for tes da Ar qui-
di o ce se do Rio, con fes sou ter par ti ci- 
pa do de des vi os mi li o ná ri os de ver bas
da Saú de.

"ASTRÓLOGO"

Mourão ironiza  críticas
de Olavo Carvalho

VICE-PRESIDENTE DIZ QUE OLAVO DEVE CUIDAR DOS ASTROS

O  vi ce-pre si den te Ha mil ton Mou rão iro ni zou as crí ti- 
cas a mi li ta res fei tas em ví deo pe lo es cri tor Ola vo de
Car va lho. Em res pos ta à di vul ga ção do ví deo, Mou rão
afir mou que Car va lho de ve ria se con cen trar no exer cí- 
cio da “fun ção de as tró lo go” por ser a que ele “de sem pe- 
nha bem”.

O ví deo em que Ola vo de Car va lho apa re ce fa zen do
du ras crí ti cas aos mi li ta res che gou a ser com par ti lha do,
no sá ba do (20), pe la con ta ofi ci al do pre si den te Jair Bol- 
so na ro no YouTube, mas foi apa ga do no do min go (21).
“Qual a úl ti ma con tri bui ção das es co las mi li ta res à al ta
cul tu ra na ci o nal? As obras do Eu cli des da Cu nha. De- 
pois de en tão, foi só ca be lo pin ta do e voz im pos ta da. E
ca ga da, ca ga da”, dis se Car va lho.

Se gun do Mou rão, Bol so na ro te ria di to que não viu o
ví deo e que ele de ve ter si do pu bli ca do por ou tra pes soa.
Um dos fi lhos do pre si den te, o ve re a dor Car los Bol so na- 
ro re pu bli cou o ví deo no do min go. “Em re la ção ao Ola vo
de Car va lho, mos tra o to tal des co nhe ci men to de le de
co mo fun ci o na o en si no mi li tar. Acho até bom a gen te
con vi dar ele pa ra ir nas nos sas es co las e co nhe cer. E
acho que ele, Ola vo de Car va lho, de ve se li mi tar à fun ção
que ele de sem pe nha bem, que é de as tró lo go. Po de con- 
ti nu ar a pre ver as coi sas que ele é bom nis so”, afir mou
Mou rão.Ques ti o na do so bre se a sé rie de ata ques fei tas
pe lo es cri tor aos mi li ta res ge ra um des con for to no go- 
ver no, Mou rão afir mou que o des con for to é ape nas pes- 
so al. “Ola vo de Car va lho per deu o ti ming e não sa be o
que es tá acon te cen do no Bra sil, até por que ele mo ra nos
Es ta dos Uni dos. Ele não es tá apoi an do o go ver no e não
es tá sen do bom pa ra o go ver no”, dis se.

PLANILHA

Odebrecht tinha sala 
especial da propina

NESSE PRÉDIO, EM SÃO PAULO, ERAM FEITOS OS PAGAMENTOS

Uma sa la co mer ci al no ter cei ro an dar de um pré dio
na Ave ni da Fa ria Li ma, prin ci pal cor re dor fi nan cei ro de
São Pau lo, ser viu co mo “bun ker” pa ra ar ma ze nar no tas
de di nhei ro ob ti das por do lei ros com lo jis tas chi ne ses
da re gião da Rua 25 de Mar ço pa ra a Ode bre cht pa gar
pro pi na e cai xa 2 a po lí ti cos e agen tes pú bli cos na ca pi- 
tal pau lis ta.

Pla ni lha da trans por ta do ra de va lo res Trans na ci o nal,
usa da pe la em prei tei ra no es que ma, mos tra que R$ 15,5
mi lhões fo ram co le ta dos no en de re ço e le va dos até a se- 
de da em pre sa, na Vi la Ja gua ra, em 37 vi a gens fei tas en- 
tre se tem bro de 2014 e maio de 2015. Nos di as se guin tes
às re ti ra das de di nhei ro, os va lo res eram en tre gues por
po li ci ais mi li ta res à pai sa na aos in ter me diá ri os dos po lí- 
ti cos em re si dên ci as, es cri tó ri os e quar tos de ho téis.

A mes ma pla ni lha in di ca que ao me nos 187 en tre gas
de di nhei ro pro gra ma das pe la Ode bre cht fo ram efe ti va- 
das pe la Trans na ci o nal. Os pa ga men tos, cu jas da tas, va- 
lo res e se nhas coin ci dem com as que apa re cem nas pla- 
ni lhas do do lei ro Ál va ro Jo sé No vis e da pró pria em prei- 
tei ra, es tão re la ci o na dos a 57 co di no mes cri a dos pe los
ex-exe cu ti vos da em pre sa pa ra ocul tar a iden ti da de do
be ne fi ciá rio fi nal da pro pi na. O do cu men to ob ti do pe la
re por ta gem es tá sob si gi lo por de ci são do Su pre mo Tri- 
bu nal Fe de ral.Na pla ni lha, as re ti ra das de di nhei ro no
“bun ker” da Fa ria Li ma, cu jos va lo res va ri a vam de R$
120 mil a R$ 1,2 mi lhão, eram fei tas com uma pes soa
cha ma da Wal ter. 

In ves ti ga ções fei tas pe lo Mi nis té rio Pú bli co Fe de ral
do Rio des co bri ram que a sa la co mer ci al ha via si do alu- 
ga da pe los do lei ros Cláu dio Fer nan do Bar bo za, co nhe- 
ci do co mo “Tony”, e Vi ní cius Cla ret, o “Ju ca Ba la”, pre sos
em 2017 pe la La va Ja to acu sa dos de atu a rem no es que- 
ma de la va gem de di nhei ro do ex-go ver na dor Sér gio Ca- 
bral (MDB).

São Luís, terça-feira, 23 de abril de 2019

https://banca.oimparcial.com.br/
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Convenção estadual do partido está confirmada para sexta-feira (26) com anúncio de
novas filiações para buscar mostrar a força do partido nas eleições municipais

ELEIÇÃO 2020

DEM quer disputar
todas as prefeituras

O DEPUTADO JUSCELINO FILHO, PRESIDENTE ESTADUAL DO PARTIDO, CONFIRMOU A PRESENÇA DE ACM NETO NA CONVENÇÃO 

C
om a con fir ma ção da Con- 
ven ção Es ta du al do De mo- 
cra tas pa ra a pró xi ma sex ta-
fei ra (26) e a pre sen ça do pre- 

si den te na ci o nal do par ti do, ACM Ne- 
to, a le gen da es pe ra de mons trar for- 
ças pa ra as pró xi mas elei ções mu ni ci- 
pais em 2020.

O even to, que se rá re a li za do no Au- 
di tó rio Te re zi nha Jan sen, no Mul ti- 
cen ter Se brae, a par tir das 9h, de ve
con tar com a fi li a ção de im por tan tes
li de ran ças po lí ti cas em vá ri as re giões
do Ma ra nhão.

O pre si den te es ta du al do par ti do, o
de pu ta do fe de ral Jus ce li no Fi lho, afir- 

ma que o ob je ti vo do De mo cra tas é
pos suir can di da tu ras a pre fei tos em
qua se to dos os mu ni cí pi os.

“O par ti do tem cres ci do em to do o
es ta do. Te nho me de di ca do mui to a
es se tra ba lho de cres ci men to par ti dá- 
rio do De mo cra tas. O par ti do vi ve um
bom mo men to. Es ta mos bus can do
cres cer no es ta do e es ta mos aber tos
pa ra aque las li de ran ças que têm nos
pro cu ra do com a in ten ção de re al- 
men te dis pu tar as elei ções do ano que
vem e aden trar nos qua dros do De- 
mo cra tas”, afir mou Jus ce li no Fi lho.

O pre si den te do DEM mos trou oti- 
mis mo em re la ção ao de sem pe nho do

par ti do nas pró xi mas elei ções. Pa ra o
de pu ta do Jus ce li no Fi lho, a che ga da
de mais for ças po lí ti cas pro por ci o na- 
rá um re sul ta do po si ti vo nas ur nas em
2020.

“Pre ten de mos ter can di da tu ras em
qua se to dos os mu ni cí pi os. Va mos fi- 
li ar vá ri os mem bros na nos sa Con-
ven ção Es ta du al. Va mos fi li ar mui tos
can di da tos a pre fei tos e al guns pre fei- 
tos no man da to que vão con cor rer à
re e lei ção. Su as fi li a ções vão ser anun- 
ci a das no dia da con ven ção. Acre di to
que o De mo cra tas vai sair com um re-
sul ta do bas tan te po si ti vo das pró xi- 
mas elei ções mu ni ci pais”, con cluiu.

PREVIDÊNCIA

Senadores criticam sigilo da reforma
Os se na do res ma ra nhen ses Eli zi a- 

ne Ga ma (PPS) e We ver ton Ro cha 
(PDT) se guem fa zen do for tes crí ti cas 
ao mé to do uti li za do pa ra sub me ter a 
Re for ma da Pre vi dên cia tan to aos de- 
pu ta dos fe de rais quan to aos se na do- 
res.

Em uma pos ta gem em sua re de so- 
ci al,  na tar de de on tem, Eli zi a ne ba- 
teu for te men te na fal ta de trans pa rên- 
cia com que a re for ma vem sen do tra- 
ta da pe lo Go ver no.

“Pre ci sa mos da re for ma da Pre vi- 
dên cia, mas não po de mos nos sub- 
me ter a qual quer re for ma, mui to me- 
nos uma que pe se a mão nos mais po- 
bres e, mui to me nos ain da, uma que 
não se ja 100% pú bli ca e trans pa ren te. 
Pe dir si gi lo aos da dos da re for ma é um 
er ro gro tes co do atu al go ver no”, afir- 
mou.

A se na do ra vem par ti ci pan do ati- 
va men te de di ver sas dis cus sões so bre 
o pro je to no Se na do e vem sen do pro- 
ta go nis ta das crí ti cas ao jei to que tem 
si do pro pos ta. E tem ti do apoio do seu 
com pa nhei ro de ban ca da.

O se na dor We ver ton Ro cha foi ou- 
tro que cri ti cou o si gi lo que foi de cre-

WEVERTON ROCHA E ELIZIANE GAMA DEFENDEM ACESSO AOS CÁLCULOS FEITOS

ta do pe lo pre si den te Jair Bol so na ro 
(PSL) so bre os da dos da Re for ma da 
Pre vi dên cia. Pa ra ele, a ação de es con- 
der os cál cu los pa ra a re for ma da Pre- 
vi dên cia mos tra que há re al men te 
mui ta coi sa er ra da nes sa pro pos ta.

“Se fos se tão jus ta co mo pre gam, 
mos trar os da dos se ria uma for ma de 
pro var is so. Mas es se che que em 

bran co se ria pa go pe los tra ba lha do- 
res”, con cluiu.

Pa ra os dois par la men ta res ma ra-
nhen ses, apro var uma re for ma des ta 
mag ni tu de sem ter aces so ir res tri to 
aos da dos e cál cu los fei tos pe lo go ver- 
no fe de ral se ria dar um po der mui to 
gran de aos pro po si to res do pro je to.

METROPOLITANA

Governo busca soluções para lixões
O go ver na dor Flá vio Di no re ce beu

on tem a se na do ra Eli zi a ne Ga ma e o
se cre tá rio da Ca sa Ci vil, Mar ce lo Ta- 
va res, pa ra tra tar so bre a im ple men ta- 
ção de uma no va po lí ti ca pú bli ca pa ra
re sí du os só li dos na re gião me tro po li- 
ta na de São Luís. O ob je ti vo é au xi li ar
os 13 mu ni cí pi os da re gião a aca ba- 
rem com o des car te ir re gu lar de re sí- 
du os e fe char li xões.

Atu al men te, o des car te de re sí du os
da re gião me tro po li ta na de São Luís é
re a li za do no mu ni cí pio de Ro sá rio.
Se gun do a se na do ra, o ater ro já apre- 

sen ta si nais de es go ta men to, ne ces si- 
tan do ser re di men si o na do. A pri o ri- 
da de é apli car uma so lu ção es tru tu- 
ran te pa ra a ques tão, in cen ti van do
co le ta se le ti va, re ci cla gem e in ci ne ra- 
ção, com a cri a ção de ater ros sa ni tá ri- 
os.

“A ci da de de Ro sá rio não tem ca pa- 
ci da de de re ce ber to do o li xo des ses
mu ni cí pi os. Com ga ran tia or ça men- 
tá ria, a gen te po de cri ar no vos es pa- 
ços de for ma mais res pei to sa em re la- 
ção a ques tão am bi en tal, pa ra dar um
re tor no me lhor pa ra a po pu la ção”,

sus ten ta Eli zi a ne Ga ma.
A ban ca da ma ra nhen se po de uti li- 

zar a emen da po si ti va pa ra  au xi li ar na
im plan ta ção dos ater ros sa ni tá ri os,
vis to que o Pla no Na ci o nal de Re sí du- 
os Só li dos de ter mi na a ex tin ção dos li-
xões.

“Te mos uma me ta na ci o nal pa ra
cum prir e o go ver na dor Di no en ten de
que as emen das pre ci sam pri o ri zar
es sa área, que é fun da men tal pa ra o
Ma ra nhão. Va mos co lo car es sa pau ta
co mo pri o ri tá ria na ban ca da”, ga ran- 
tiu Eli zi a ne.
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Co zi nhan do o ga lo

Ro en do as unhas

Pro te ção ao STF

  Meu fi lho na Pre si dên cia da Câ ma ra é um
prê mio pa ra Bol so na ro

Do eu no lom bo

Tra ves sia do lo ro sa
Os em pre sá ri os olham pa ra su as má qui nas oci o sas

por fal ta de en co men da, a Cons tru ção Ci vil de sa ni ma da
por fal ta de com pra dor do que cons trói, o agro ne gó cio
ato la do em dí vi da e, no la ma çal das ro do vi as fe de rais, os
in di ca do res de cres ci men to pre ve em um Pro du to In ter- 
no Bru to ao re dor de 1%. O Bra sil es tá em bas ba ca do,
com o pre si den te go ver nan do pe lo twit ter e um as tró lo- 
go (Ola vo de Car va lho), na con di ção de “gu ru”, dan do
pal pi te em tu do que ocor re na cú pu la do go ver no, co mo
nun ca se viu an tes.

A re ces são econô mi ca não ar re da o pé do se tor pro- 
du ti vo e os po lí ti cos não sa bem o que fa zer com a re for- 
ma da Pre vi dên cia, as sim co mo, tam bém, o go ver no que
a man dou pa ra o Con gres so. Em pon to mor to, a ati vi da- 
de econô mi ca é as sus ta do ra pa ra ri cos, clas se mé dia e
po bre za. O Ma ra nhão, por exem plo, tem mais da me ta- 
de de seus fi lhos pen du ra da no Bol sa Fa mí lia. E o Bra sil
pa re ce à de ri va. Até um gu ru afoi to se tor na in dó cil com
o vi ce-pre si den te Ha mil ton Mou rão e com os mi li ta res
em ge ral: “De pois das obras do Eu cli des da Cu nha, é só
ca be lo pin ta do e voz im pos ta da. E ca ga da, ca ga da”, diz
o gu ru dos Bol so na ro so bre os mi li ta res bra si lei ros.

Já o go ver na dor Flá vio Di no, ges tor do es ta do por ta- 
dor dos pi o res in di ca do res de po bre za do Bra sil, não es- 
con de a de si lu são que di vi de com mi lhões: “Tu do in di ca
que 2019 se rá mais um ano de re ces são e con fli tos so ci- 
ais no Bra sil. Fi nan ças pú bli cas de mui tos es ta dos e mu- 
ni cí pi os en tra rão ou con ti nu a rão em co lap so. Mais um
de ser to a atra ves sar. Te nha mos fé”. Um de ser to, por si- 
nal, en char ca do pe la mai or tem po ra da de chu vas das
úl ti mas dé ca das. Po de até ser com pa ra do ao Ru bi cão
atra ves sa do por Jú lio Cé sar em 49 a.C., em per se gui ção
a Pom peu. Ele vi o lou a lei e tor nou ine vi tá vel o con fli to
ar ma do. Foi quan do Cé sar te ria en tão pro fe ri do a fa mo- 
sa fra se Alea jac ta est (“a sor te es tá lan ça da”).

Se não bas tas se to do es se an ti clí max, vem Axel Ch ris- 
ten sen, es tra te gis ta-che fe pa ra a Amé ri ca La ti na da
Blac kRock, mai or ges to ra de ati vos do mun do, com sua
es pan to sa ava li a ção so bre o Bra sil de 2019: “Se a agen da
de re for mas pro gre dir, mas o su fi ci en te pa ra dar con for- 
to a in ves ti do res, so bre tu do cor po ra ti vos, po de ha ver
um de sa pon ta men to com a fal ta de in ves ti men tos, e is- 
so fre a ria o cres ci men to no Bra sil”. On tem, o bo le tim
Fo cus, do Ban co Cen tral, es ti mou um “pi bi nho” de
1,71% em 2019. É a oi ta va re du ção da pro je ção do PIB. Aí
se rá a tra ves sia do de ser to de Flá vio Di no ou do Ru bi cão
de Jair Bol so na ro.

De ze nas de car gos de con fi an ça em su as re par ti ções
fe de rais no Ma ra nhão per ma ne cem sem in di ca ção e o
pre si den te Jair não me xe um de do pa ra apla car a in de ci- 
são dos de pu ta dos e se na do res so bre a Re for ma da Pre- 
vi dên cia. Eles ado ram car gos.

Os de pu ta dos fe de rais Aluí zio Men des e Edi lá zio Jú- 
ni or, apoi a do res ran zin zas dos pro je tos po lê mi cos do
go ver no Bol so na ro, não con se gui ram em pla car ne- 
nhum car go fe de ral no Ma ra nhão. O se na dor Ro ber to
Ro cha, tam bém.

Em ar ti go on tem na Fo lha de S. Pau lo, Flá vio Di no de- 
mons tra a im por tân cia da de fe sa ins ti tu ci o nal do Su- 
pre mo Tri bu nal e da sua in de pen dên cia. “Em vez de dis- 
pu tas cor po ra ti vas, é ho ra de to dos agi rem jun tos. Ao
Bra sil não in te res sa um Su pre mo fra co e in ti mi da do
com ame a ças”, ano tou.

 
Do ex-pre fei to do Rio, Ce sar Maia, ho je ve re a dor, pai

de Ro dri go Maia.

Ho je, o Bra sil es tá di vi di do ide o lo gi ca men te: Há
um mun do do Bol so na ro, ou tro do PT. E há
tam bém um mi o lo. Flá vio Di no quer ocu par o
mi o lo, no qual Ci ro Go mes já pro cu rar ar mar

seu bar ra co. Aliás, bar ra co é sua es pe ci a li da de.
 

O jor na lis ta De mé trio Mag no li, na Fo lha, on- 
tem,  fez ex ce len te aná li se da qui lo  que ca da
vez mais pes so as per ce bem, em bo ra há tem- 
pos se ja ób vio: “O Go ver no Bol so na ro é só uma

es ca la téc ni ca na ro ta do Par ti do dos Pro cu ra do- 
res”.

Ele diz que o tal “Par ti do” do la va ja tis mo se
alas trou pe lo Mi nis té rio Pú bli co, ex tra va sou
pa ra se to res da Po lí cia Fe de ral e da Re cei ta e se
dis se mi nou en tre mi li ta res da re ser va e po lí ti- 

cos go ver nis tas e de opo si ção. O tal pro je to de po- 
der tem can di da to pre si den ci al que aten de pe lo no me
de Sér gio Mo ro.

Fo ram anos de va za men tos sis te má ti cos das de la ções
e si gi los le gais que bra dos em pro ces sos que ren dem ba- 
ru lho nas mí di as., Só ago ra o STF vê o ób vio ulu lan te.
De pois que o la va ja tis mo e su as ba te ri as in cen diá ri as se
vol tam con tra a Su pre ma Cor te, é que os mi nis tros to- 
mam po si ção.

São Luís, terça-feira, 23 de abril de 2019
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JOÃO BA TIS TA ERI CEI RA
Só cio ma jo ri tá rio de João Ba tis ta Eri cei -
ra Ad vo ga dos As so ci a dos

NOSSA VISÃO

Guerra contra o mosquito
Não dá pa ra bai xar a guar da. De- 

pois da epi de mia de 2016 que alar- 
mou o país no com ba te à den gue, o
que pa re cia es tar sob con tro le vol ta
com for ça to tal. Os ca sos da do en ça
pro vo ca da pe lo Ae des aegypti se guem
em dis pa ra da no Bra sil: pas sa ram de
79,9 mil, nas pri mei ras 13 se ma nas de
2018, pa ra 322.199 no mes mo pe río do
des te ano (até 30 de mar ço, se gun do
da dos con so li da dos di vul ga dos pe lo
Mi nis té rio da Saú de). Su bi ram 303%.
O nú me ro de mor tes em de cor rên cia
da vi ro se tam bém au men tou — 86,
con tra 51 no iní cio do ano pas sa do. A
si tu a ção ain da não é tra ta da na ci o nal- 
men te co mo epi de mia, mas exi ge cui- 
da dos de au to ri da des, pro fis si o nais
da saú de e po pu la ção.

Se os da dos na ci o nais pre o cu pam,
os re gi o na li za dos são as sus ta do res.
Em Mi nas Ge rais, cer ca de um quar to
dos 853 mu ni cí pi os vi vem qua dro de
epi de mia, com mais de 300 ca sos pro- 
vá veis de den gue pa ra ca da gru po de
100 mil ha bi tan tes. Há 121.699 re gis- 
tros — en tre con fir ma dos e sus pei tos
— des de o co me ço de ja nei ro. É mais
do que o do bro da so ma das no ti fi ca- 
ções nos dois úl ti mos anos em Mi nas.
No es ta do, a do en ça já ma tou 14 pes- 
so as.

Em São Pau lo, a le ta li da de é ain da
mai or. Até 16 de mar ço, fo ram 31 mor- 
tes, me ta de do to tal de óbi tos no país
até aque la da ta. As ocor rên ci as de

den gue au men ta ram 2.124%, to ta li- 
zan do 83.045 ca sos em 11 se ma nas de
2019.

Já no Dis tri to Fe de ral, oi to pes so as
mor re ram em de cor rên cia da vi ro se
até o fim do mês pas sa do. O to tal de
ca sos pro vá veis che gou a 6.650, qua se
900% a mais que em igual pe río do de
2018. O Exér ci to foi con vo ca do a atu ar
nu ma ope ra ção de guer ra con tra a do- 
en ça, com sol da dos em re giões ad mi- 
nis tra ti vas da ca pi tal fe de ral nos tra- 
ba lhos de cons ci en ti za ção dos mo ra- 
do res e com ba te aos fo cos do mos qui- 
to.

Da dos do Ins ti tu to Oswal do Cruz
(IOC) apon tam que, no iní cio do sé cu- 
lo 20, o Ae des aegypti já era um pro- 
ble ma no Bra sil. Mas não de vi do à
den gue. À épo ca, a mai or pre o cu pa- 
ção era a trans mis são da fe bre ama re- 
la – aliás, ou tro fan tas ma que vem nos
as som bran do. Em 1955, me di das de
con tro le a es sa en fer mi da de con se- 
gui ram er ra di car a es pé cie do país. No
en tan to, no fim da dé ca da de 1960, “o
re la xa men to das me di das ado ta das
le vou à rein tro du ção do ve tor em ter- 
ri tó rio na ci o nal. Ho je, o mos qui to é
en con tra do em to dos os es ta dos bra- 
si lei ros”, des cre ve o IOC.

Co nhe ce mos bem es sa his tó ria. Em
mo men tos de sur to, o pâ ni co se es pa- 
lha, cam pa nhas ga nham os ho lo fo tes,
po lí ti cos cla mam por ver bas, o fu ma- 
cê to ma as ru as de pon tos con si de ra- 

dos mais crí ti cos. Pas sa da a his te ria,
as ações di mi nu em, e uma fal sa paz
vol ta a im pe rar. Até que tu do se re pe-
te, co mo que de for ma sur pre en den te,
a des pei to dos si nais e aler tas de que
uma no va epi de mia de den gue pu- 
des se no va men te ba ter à nos sa por ta.

Ain da mais tris te é es tar di an te de
uma do en ça cu ja pre ven ção pas sa por
uma ques tão de edu ca ção. De cui da- 
dos com si mes mo e com a co mu ni da- 
de. Aque la ve lha ori en ta ção de não
des car tar li xo de for ma ina de qua da.
De não dei xar água se acu mu lan do
em re ci pi en tes que o Ae des aegypti
ado ra e faz a fes ta, se mul ti pli can do
em ve lo ci da de ab sur da.

Em mais de um sé cu lo de es tu dos,
os há bi tos do mos qui to são am pla-
men te co nhe ci dos e di vul ga dos. E os
ma le fí ci os que ele po de cau sar, tam- 
bém. Ca be às au to ri da des man te rem
as ati vi da des de cons ci en ti za ção, pre- 
ven ção e con tro le. É fun da men tal que
uti li zem mui to bem os re cur sos vin- 
dos das cha ma das “ações de Vi gi lân- 
cia em Saú de”, do go ver no fe de ral,
que so ma ram R$ 1,73 bi lhão em 2018,
e são des ti na dos a do en ças trans mis- 
sí veis, co mo a den gue. E, ao bra si lei ro,
que fa ça a sua par te e fi que de olho no
vi zi nho. Co mo na da é tão ruim que
não pos sa pi o rar, va le a res sal va de
que abril é his to ri ca men te o mês mais
crí ti co da vi ro se. Aguar de mos os pró-
xi mos bo le tins.

O Centenário de Jango

João Gou lart-Jan go, o pre si den te da
Re pú bli ca, pas sa ra a Se ma na San ta
pes can do em Ma to Gros so, re tor nan- 
do, en fren tou a cri se que o le vou a de- 
po si ção. Ti nha ba se par la men tar frá- 
gil, an co ra da na ali an ça PSD-PTB.  Era
mar ço de 1964, apro xi ma vam-se as
elei ções pa ra a Pre si dên cia da Re pú- 
bli ca. Os can di da tos eram co nhe ci- 
dos: Car los La cer da, Jus ce li no Ku bits- 
check, Ma ga lhães Pin to, Le o nel Bri zo- 
la, Mi guel Ar ra es.

To dos te mi am que Jan go, her dei ro
po lí ti co de Ge tú lio Var gas, es ti ves se
tra man do con ti nu ar na Pre si dên cia,
por meio de gol pe de Es ta do, no me- 
lhor es ti lo var guis ta. Te me ro sos,
cons pi ra vam pa ra der ru bá-lo.

O co mí cio pe las Re for mas de Ba se,
na Cen tral do Bra sil, lhes pa re ceu uma
se nha. As sa nha ram-se as vi van dei ras,
co mo eram cha ma dos. Ron da vam os
quar teis na ta re fa de bus car o apoio
das ar mas pa ra an co rar o seu pro je to
de po der.

Ar ti cu la ram as as so ci a ções em pre- 
sa ri ais, pro fis si o nais, as igre jas, nas
Mar chas com Deus e Pe la Li ber da de,
a pre tex to da de fe sa da De mo cra cia,
que es ta ria sen do so la pa da pe lo Pre si- 
den te e as en ti da des que o apoi a vam.

O país es ta va di vi di do. Jan go re ce- 
beu te le fo ne ma do co man dan te do II
Exér ci to, de São Pau lo, o ge ne ral
Amaury Kru el, seu com pa dre e ami go,
o ins tan do a de mi tir a as ses so ria, co- 

mo con di ção de apoio, di an te da ne- 
ga ti va, op tou pe los re bel des. Vi a jou
pa ra Por to Ale gre, on de o co man dan- 
te do III Exér ci to, ge ne ral La dá rio Tel- 
les, ga ran tiu-lhe con di ções de re sis- 
tên cia.

Ti nha in for ma ções de que o por ta-
aviões “For res tal”, do go ver no nor te-
ame ri ca no, apro xi ma va-se da cos ta
bra si lei ra pa ra res pal dar os re bel des.
Pon de rou a per da de vi das hu ma nas
que re sul ta ria de uma guer ra ci vil, de- 
ci diu não re sis tir, e par tiu pa ra o exí lio
no Uru guai. Da for ma co mo par tiu,
evi den ci ou-se, não se pre pa ra va pa ra
qual quer gol pe con ti nuís ta.

Gol pis tas eram os seus ad ver sá ri os,
e al guns dos seus apoi a do res, se po- 
den do con cluir, foi ví ti ma dos que tra- 
ma vam con tra a de mo cra cia e su as
ins ti tui ções.

Nas ci do em São Bor ja, em 1º de
mar ço de 1919, era um ri co es tan ci ei- 
ro, há bil na cri a ção e co mer ci a li za ção
do ga do bo vi no. Sua fa mí lia vi zi nha e
ami ga de Ge tú lio Var gas. As re la ções
es trei ta ram-se após a de po si ção do
di ta dor em 1945. Acom pa nha va o
cau di lho que o de sig nou pa ra or ga ni- 
zar o Par ti do Tra ba lhis ta Bra si lei ro-
PTB, cu jas ba ses es ta vam nas or ga ni- 
za ções sin di cais e ins ti tu tos pre vi den- 
ciá ri os.

Fe ve rei ro de 1953, sob a égi de da
Cons ti tui ção de 46, Var gas o no me ou
Mi nis tro do Tra ba lho. Lo go após,
propôs o au men to de 100% no sa lá rio
mí ni mo, em se gui da, di vul gou-se o
“Ma ni fes to dos Co ro néis”, obri gan do-
o a de mi tir-se do car go.

Em 1955, can di da ta-se a vi ce na
cha pa de Jus ce li no Ku bits check, for- 
man do a ali an ça PSD-PTB que os ele-
ge ria.  1960, ele ge-se vi ce de Jâ nio
Qua dros, que re nun ci a ria em agos to
do ano se guin te. 7 de se tem bro, as su-
me a Pre si dên cia no meio de gra ve
cri se po lí ti co-mi li tar, sob o re gi me
par la men ta ris ta. Re vo ga do es te em
ja nei ro de 63, de fla gra a cam pa nha
pe las Re for mas de Ba se.

Em 31 de 1964 ini cia-se o ci clo au- 
to ri tá rio. Em 1968, inau gu ra-se a di ta- 
du ra es can ca ra da, na acep ção de Élio
Gas pa ri. O Ato Ins ti tu ci o nal nº 5, sus- 
pen de as ga ran ti as cons ti tu ci o nais. 
Jan go e sua fa mí lia pa de cem no exi lio,
on de veio a fa le cer em 6 de de zem bro
de 1976, em Mer ce des na Ar gen ti na.

15 de no vem bro de 2008, a Co mis- 
são de Anis tia do Mi nis té rio da Jus ti ça
anun cia no en cer ra men to da XX Con-
fe rên cia Na ci o nal dos Ad vo ga dos, da
OAB, em Na tal, a Anis tia post-mor tem
de Jan go, um ho mem afá vel e do diá- 
lo go. Es ti ve pre sen te na que le mo- 
men to.

Ago ra mes mo, re ce bi o tex to do
cons ti tu ci o na lis ta Thi a go de Pá dua,
co men tan do o li vro de Oc ta vi a no No- 
guei ra, “A Cons ti tuin te de 1946: Ge tú-
lio, o su jei to ocul to”. Con ten do li ções:
“De mo cra cia é re fle tir so bre li ções do
pas sa do, pa ra um pre sen te que ilu mi- 
ne o fu tu ro”. É opor tu no fa zê-lo no
Cen te ná rio de Jan go. Lem bran do que
as nos sas cons ti tui ções são ges ta das
no ven tre das di ta du ras, e que não há
de mo cra cia sem po vo.

AN DRÉA CAR PES
Di re to ra de Aten di men to ao Cli en te do Itaú Uni ban co

Trans for mers do
aten di men to

Se por mui to tem po o aten di men to ao cli en te se re su- 
miu a cen trais te lefô ni cas, à URA (Uni da de de Res pos ta
Au dí vel) ou ao con ta to pre sen ci al, o avan ço da tec no lo- 
gia pos si bi li tou trans for ma ções sig ni fi ca ti vas no re la ci- 
o na men to en tre con su mi do res e em pre sas. Des de a dé- 
ca da de 1940, com a pu bli ca ção da co le tâ nea Eu, robô,
de Isa ac Asi mov, o mun do dis cu te a re la ção en tre hu ma- 
nos e má qui nas in te li gen tes, que po dem in te ra gir e até
exer cer fun ções ope ra ci o nais nor mal men te atri buí das a
pes so as. Mas foi em 1966 que se viu a pri mei ra apli ca ção
re al de um bot. Jo seph Wei zen baum, pes qui sa dor do
MIT, de sen vol veu um chat bot que ba ti zou de Eli za.
Con si de ra da a mãe dos bots, ela usa va a téc ni ca de re- 
for mu la ção de tre chos de in puts, re es cre ven do par tes
do que o usuá rio di gi ta va pa ra man ter a con ver sa. Ho je,
50 anos após a cri a ção da Eli za, os bots ofe re cem a pos- 
si bi li da de de con ta to 24 ho ras por dia, se te di as por se- 
ma na – uma res pos ta à de man da das pes so as por so lu- 
ci o nar com ra pi dez qual quer ne ces si da de ou dú vi da.
Com cli en tes ca da vez mais co nec ta dos, as com pa nhi as
acom pa nha ram a evo lu ção des sa ten dên cia e de sen vol- 
ve ram so lu ções que per mi tem que os con su mi do res te- 
nham mais au to no mia e co mo di da de, além de pas sa- 
rem a pro mo ver aten di men to per so na li za do, tra tan do
ca da cli en te com fo co em su as ne ces si da des in di vi du- 
ais, já que as má qui nas con se guem aces so si mul tâ neo a
vá ri os ban cos de da dos di fe ren tes, po den do mais fa cil- 
men te iden ti fi car e in di vi du a li zar a res pos ta. O uso de
bots é um dos pi la res des sa mu dan ça. Pa ra os con su mi- 
do res, eles sim pli fi cam a for ma de in te ra ção com as em- 
pre sas. Já as or ga ni za ções pas sam a re gis trar um co nhe- 
ci men to mais pro fun do a res pei to do cli en te e, co mo
con sequên cia, po dem tor nar a ex pe ri ên cia do usuá rio
ain da mais ágil e efi ci en te, sem pre me lho ran do a apli ca- 
ção des sa tec no lo gia a ca da opor tu ni da de de in te ra ção.
No se tor ban cá rio, por exem plo, a so lu ção es tá ca da vez
mais ma du ra e pre sen te nos apli ca ti vos e na in ter net. Os
cli en tes po dem in te ra gir por voz, por tex to ou mes mo
por re des so ci ais, prin ci pal men te pa ra ti rar dú vi das e
ob ter in for ma ções. Além de in te ra ções bá si cas, co mo
in for ma ções so bre con ta-cor ren te e a si mu la ção de um
fi nan ci a men to, os bots pres tam ser vi ços mais com ple- 
xos, co mo con sul tas so bre in ves ti men tos. Se gun do o
Ma pa do Ecos sis te ma Bra si lei ro de Bots de 2018, o nú- 
me ro de bots no Bra sil cres ceu 113%, e o vo lu me men sal
de men sa gens su biu 60% em um ano. O le van ta men to
tam bém ob ser vou que as em pre sas que atu am no de- 
sen vol vi men to ou na ofer ta de fer ra men tas pa ra es sa
tec no lo gia cres ce ram 27% no país. O ma pe a men to mos- 
tra ain da que 96% dos bots são de sen vol vi dos pa ra aten- 
der a de man das do SAC. Nes se ce ná rio, as áre as de re la- 
ci o na men to se tor na ram ain da mais es tra té gi cas pa ra as
or ga ni za ções. A par tir dos re sul ta dos das in te ra ções, é
pos sí vel en ten der as mu dan ças es tru tu rais e em pro ces- 
sos que são ne ces sá ri as pa ra ga ran tir a ex ce lên cia no
aten di men to e man ter a trans pa rên cia nas re la ções com
os cli en tes em to das as es fe ras, tor nan do mais in tui ti va a
jor na da do cli en te. O gran de de sa fio é tor nar o con ta to
com bots es pon tâ neo, trans mi tin do a mes ma na tu ra li- 
da de que exis te nas con ver sas com ou tras pes so as. Os
cli en tes es pe ram in te ra ções ca da vez mais con tex tu a li- 
za das, que in ter pre tem com pre ci são quem elas são, seu
mo men to de vi da e su as ne ces si da des. Pa ra tan to, as
em pre sas es tão in ves tin do ex pres si va men te em in te li- 
gên cia ar ti fi ci al pa ra o de sen vol vi men to con tí nuo das
ha bi li da des dos bots. Os bots subs ti tui rão pes so as? É
cer to que não. A atu a ção do ser hu ma no con ti nu a rá in- 
dis pen sá vel pa ra en ten der os cli en tes, se co lo car no lu- 
gar de les, e, as sim, pos si bi li tar uma co ne xão sau dá vel e
as ser ti va en tre em pre sas e pes so as. Ain da que se ja apoi- 
a da por robôs, a co ne xão se rá sem pre li de ra da pe los co- 
la bo ra do res. Nes ses ca nais, a em pa tia e o com pro me ti- 
men to em li dar com as do res dos con su mi do res são fa- 
to res de ci si vos, por is so a ne ces si da de de in ves tir tam- 
bém em pro fis si o nais en ga ja dos em man ter o cli en te no
cen tro de to da a ope ra ção. Ao fi nal de ca da con ta to, se o
bot não con se guiu aten der, de ve mos sem pre ter um ser
hu ma no ha bi li ta do e bem ca pa ci ta do pa ra in ter vir, se
apre sen tar e, se não lo grar re sol ver a ques tão na ho ra,
acom pa nhar a de man da até a so lu ção fi nal.

São Luís, terça-feira, 23 de abril de 2019
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Operação Semana Santa foi realizada pela Polícia Rodoviária Federal de quinta-feira a
domingo, em todo o país. No Maranhão foram 9 acidentes com 15 pessoas feridas

SEMANA SANTA

Feriado prolongado
sem mortes na BR-135
PATRÍCIA CUNHA

Com pa ra ção com anos an te ri o res

Di as e aci den tes

B
oa no tí cia pa ra as es ta tís ti cas 
de trân si to no Ma ra nhão. Du- 
ran te a Ope ra ção Se ma na 
San ta, não foi re gis tra do ne- 

nhum aci den te com ví ti ma fa tal nas 
ro do vi as fe de rais, se gun do a Po lí cia 
Ro do viá ria Fe de ral (MA). No to tal, fo- 
ram 9 aci den tes re sul tan do em 15 
pes so as fe ri das. A ope ra ção, que 
acon te ceu em to do o Bra sil, co me çou 
na quin ta-fei ra, dia 18, e en cer rou-se 
no do min go, 21.

O sal do foi con si de ra do po si ti vo, 
em com pa ra ção com os anos an te ri o- 
res, em que fo ram re gis tra dos 20 aci- 
den tes, 21 fe ri dos e seis mor tos, em 
2018. Em 2017, ocor re ram 14 aci den- 
tes que re sul ta ram em no ve fe ri dos e 
três mor tos. Se gun do a PRF. “as ações 
de fis ca li za ção mais in ten sas e as de 
edu ca ção pa ra o tran si to con tri buí- 
ram pa ra di mi nuir es ses nú me ros”.

Lo go na quin ta-fei ra (18), fo ram re- 
gis tra dos três aci den tes que dei xa ram 
seis pes so as fe ri das. Um aci den te 
ocor ri do na BR-135 dei xou três pes so- 
as fe ri das. Se gun do a PRF, o ex ces so 
de ve lo ci da de po de ter si do um dos 
mo ti vos da ocor rên cia, que vi ti mou 
gra ve men te uma cri an ça e du as mu- 
lhe res.

Na Sex ta-fei ra San ta (19), ocor reu 
um aci den te com um fe ri do. Ain da 
nes se dia, a PRF fla grou um veí cu lo 
Toyota Co rol la tra fe gan do a 174km/h,

OPERAÇÃO, QUE ACONTECEU EM TODO O PAÍS, COMEÇOU NA QUINTA E FOI ATÉ DOMINGO

ve lo ci da de mui to aci ma da má xi ma 
per mi ti da, que é de 110km/h pa ra a 
BR-135/MA. So men te nes se dia, 152 
veí cu los fo ram fla gra dos ex ce den do a 
ve lo ci da de má xi ma per mi ti da e ou- 
tros 56 veí cu los fo ram au tu a dos por 
tran si tar de fa rol apa ga do. Tran si tar 
com o fa rol bai xo ace so é obri ga tó rio, 
e a mul ta apli ca da a con du to res in fra- 
to res é de R$ 130,16.

No sá ba do (20), fo ram re gis tra dos 
seis aci den tes e se te pes so as fi ca ram 
fe ri das. No do min go, úl ti mo dia da 
ope ra ção, não hou ve re gis tro de aci-
den tes. Po rém, a PRF es ta va ave ri- 
guan do se a mor te de uma pes soa 
ocor ri da na re gião To can ti na, per to de 
Açai lân dia, foi oca si o na do por al gum 
aci den te de trân si to que ain da não 
ha via si do re gis tra do no sis te ma.

Na ca pi tal ma ra nhen se

OPERAÇÕES

Conscientização de
motoristas no volante

A PRF REALIZOU VÁRIAS ABORDAGENS DURANTE O FERIADÃO

Du ran te os qua tro di as de ope ra ção, a PRF con tou
com ati vi da des pa ra con ter os aci den tes re la ci o na dos
ao ex ces so de ve lo ci da de, à al co o le mia ao vo lan te, ao
uso ina de qua do do cin to de se gu ran ça e às ul tra pas sa- 
gens in de vi das.

Co mo a abor da gem que ocor reu no dia 20, em que
uma equi pe da PRF fla grou um con du tor em bri a ga do.
Após o en vol vi do ser sub me ti do a exa me de al co o le mia,
cons ta tou-se o te or de 0.96 mi li gra mas de ál co ol por li- 
tro de ar ex pe li do pe los pul mões, sen do con si de ra do al- 
to, con for me a Por ta ria n.º 006/2002/In me tro, o va lor de
0.68 mg/L.

No dia 21, ou tra abor da gem no Km 543, da BR-316,
fla grou mo to ris ta com te or de 0.74 mi li gra mas de ál co ol
por li tro de ar ex pe li do pe los pul mões.

No Do min go de Pás coa, o ra paz iden ti fi ca do ape nas
co mo “Leô ni das”, de 28 anos, mor reu após co li dir com
pos te e ser sa ca do de ca mi nho ne te na Ave ni da dos Ho- 
lan de ses, na al tu ra do bair ro do Ca lhau. No mo men to
do aci den te, ele não es ta va usan do cin to de se gu ran ça.
Leô ni das di ri gia uma ca mi nho ne te Nis san Fron ti er, de
cor ver de.

In for ma ções dos fa mi li a res do jo vem dão con ta de
que ele per deu o con tro le da di re ção da ca mi nho ne te,
su biu o can tei ro cen tral, ba teu em um pos te de ilu mi na- 
ção pú bli ca e foi sa ca do do veí cu lo. Pos te ri or men te, foi
es ma ga do pe lo pos te que caiu na pis ta. O jo vem mor reu
no lo cal do aci den te. (PC)

SAMARTONY MAR TINS

DOCUMENTO

Novo modelo de RG no Maranhão

A NOVA CARTEIRA DE IDENTIDADE TERÁ MAIS INFORMAÇÕES QUE O ANTIGO DOCUMENTO

O no vo mo de lo de Re gis tro Ge ral (RG)
do Ma ra nhão, e tam bém a as si na tu ra do
Ter mo de Con tra ta ção de Em pre sa Es pe ci- 
a li za da em Li bras, que atu a rá nas uni da des
do Vi va/Pro con, ga ran tin do ain da mais in- 
clu são e ci da da nia ao aten di men to, foi lan- 
ça do, on tem, se gun da-fei ra (22), no Vi va do
Shop ping da Ilha.

Ba se a da na Lei Es ta du al n° 10.996/2019,
a no va Car tei ra de Iden ti da de per mi ti rá a
in clu são de ou tros do cu men tos, co mo Car- 
tei ra Na ci o nal de Ha bi li ta ção (CNH), tí tu lo
de elei tor, car tei ra de tra ba lho, re gis tro
pro fis si o nal (co mo OAB, CRM, etc.), iden ti- 
da de de con tri buin te do IR, cer ti fi ca do mi- 
li tar, NIS/PIS/Pa sep, cer ti dão de nas ci- 
men to (com re su mo de co mar ca, car tó rio,
li vro, fo lha e nº do re gis tro), ti po san guí- 
neo, in for ma ção so bre con di ções es pe ci ais
de saú de (co mo aler gi as, etc.) e tam bém
de cla ra ção de do a dor (a) de ór gãos.

A emis são do no vo RG é op ci o nal, ou se- 
ja, a car tei ra de iden ti da de tra di ci o nal con- 

ti nua vá li da. No lan ça men to, fo ram emi ti- 
das as pri mei ras vi as do no vo do cu men to.

A so le ni da de de lan ça men to da no va
car tei ra de iden ti da de con tou com a pre- 
sen ça do vi ce-go ver na dor, Car los Bran dão,
do se cre tá rio de Se gu ran ça Pú bli ca, Jef fer- 
son Por te la, do se cre tá rio de Di rei tos Hu-
ma nos e Par ti ci pa ção Po pu lar, Fran cis co
Gon çal ves, da pre si den te do Vi va/Pro con,
Ka ren Bar ros, e de mais se cre tá ri os, de pu- 
ta dos e au to ri da des.

CIDADE OPERÁRIA

PM de folga prende suspeitos

Uma rá pi da ação de um po li ci al mi li tar,
que es ta va de fol ga, frus trou um as sal to,
no bair ro da Ci da de Ope rá ria. Rob son
Caio dos San tos Fer rei ra, de 30 anos, e Ma- 
ria Jo a na Men des da Ro cha, de 19 anos,
fo ram de ti dos por sol da do PM, lo ta do no
6º Ba ta lhão.

De acor do com o po li ci al mi li tar, ele
vol ta va da fei ra e ob ser vou uma mo vi- 
men ta ção es tra nha vin da do in te ri or de
uma ga le te ria. 

Ao se apro xi mar do es ta be le ci men to,
ve ri fi cou se tra tar de um rou bo em an da- 
men to.

O po li ci al, en tão, es pe rou o me lhor mo- 
men to pa ra in ter cep tar o ca sal. As sim que
am bos dei xa ram o lo cal e se di ri gi ram até

uma mo to ci cle ta, fo ram abor da dos e
imo bi li za dos, pro ce den do a re vis ta pes- 
so al.

Com eles fo ram en con tra dos um re vól- 
ver ca li bre 38, com três mu ni ções; a ren da
sub traí da da ga le te ria de R$ 701 e um apa- 
re lho ce lu lar.

Pos te ri or men te, foi fei ta a so li ci ta ção
de apoio via Ci ops e CPU, on de foi en ca- 
mi nha do uma guar ni ção da Ma lha Gua ja- 
ja ra, aon de foi fei ta a con du ção do ca sal
até o Plan tão de Po lí cia Ci vil da Ci da de
Ope rá ria.

Tan to Rob son Fer rei ra quan to Ma ria Jo- 
a na fo ram au tu a dos em fla gran te de li to
por rou bo qua li fi ca do pe lo em pre go de
ar ma de fo go.

São Luís, terça-feira, 23 de abril de 2019
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No Dia Nacional da Educação de Surdos, nesta terça-feira, 23 , a gestão do prefeito
contabiliza investimentos que beneficiam e incluem estudantes com a deficiência

INCLUSÃO

Prefeitura avança na
educação de surdos

A
Pre fei tu ra de São Luís co me- 
mo ra avan ços na da ta em que 
se ce le bra o Dia Na ci o nal da 
Edu ca ção de Sur dos, nes ta 

ter ça-fei ra, 23 de abril. A Es co la Mu ni- 
ci pal In te gral Bi lín gue Li bras/Lín gua 
Por tu gue sa Es cri ta, o Co ral de Sur dos 
da Uni da de de Edu ca ção Bá si ca 
(U.E.B.) Ma ria Ali ce Cou ti nho (Tu ru) e 
a im plan ta ção de cur sos e for ma ções 
pa ra os edu ca do res da re de e tam bém 
pa ra as fa mí li as dos es tu dan tes sur- 
dos são al gu mas das con quis tas da 
ges tão do pre fei to Edi val do Ho lan da 
Jú ni or.

Vi san do ex pan dir o pro ces so de 
apren di za gem da Lín gua Bra si lei ras 
de Si nais (Li bras) e me lho rar a co mu- 
ni ca ção e a in te ra ção dos alu nos sur- 
dos da re de mu ni ci pal de en si no têm 
si do im ple men ta das im por tan tes 
ações com es sa fi na li da de. Um exem- 
plo dis so é a re a li za ção do II Co ló quio 
da Es co la Mu ni ci pal In te gral Bi lín gue. 
Com o te ma ‘Li bras: rom pen do bar- 
rei ras, cri an do pos si bi li da des’, o even- 
to acon te ce nes ta quar ta-fei ra (24), 
das 8h às 12h, no au di tó rio da Fa cul- 
da de Es tá cio.

“Os in ves ti men tos e ações na área 
da Edu ca ção In clu si va são par te da 
nos sa po lí ti ca pa ra a Edu ca ção Es pe- 
ci al que, por meio do Pro gra ma Edu- 
car Mais, tem con ta bi li za do avan ços. 
Nos so tra ba lho vi sa fa zer com que es- 
tas cri an ças pos sam dis por da es tru- 
tu ra ne ces sá ria pa ra que se de sen vol- 
vam da me lhor for ma pos sí vel e re ce- 
ba uma edu ca ção de qua li da de”, diz o 
pre fei to Edi val do.

ALUNOS DA MARIA ALICE COUTINHO DURANTE AULA EM LÍNGUA BRASILEIRA DE  LIBRAS

MAURICIO ALEXANDRE

O se cre tá rio de Edu ca ção, Mo a cir 
Fei to sa, cor ro bo ra a efi cá cia da po lí ti- 
ca de Edu ca ção In clu si va im plan ta da 
pe lo pre fei to Edi val do. “Es ta mos ul- 
tra pas san do fron tei ras e le van do nos- 
sas ex pe ri ên ci as em Edu ca ção Es pe ci- 
al pa ra even tos na ci o nais. Fo mos, in- 
clu si ve, des ta que no úl ti mo Con gres- 
so Na ci o nal de Edu ca ção (5º CO NE- 
DU), re a li za do no fim de 2018, em 
Olin da, Per nam bu co”, afir ma Mo a cir 
Fei to sa. O se cre tá rio de Edu ca ção 
des ta ca ain da, den tro da po lí ti ca de 
in clu são, a aqui si ção re cen te de 50 ta- 
blets pa ra pro fes so res das sa las de re- 
cur sos mul ti fun ci o nais, com apli ca ti- 
vo que per mi te que es tu dan tes com 
qual quer ti po de de fi ci ên cia na fa la 
te nham au to no mia na co mu ni ca ção.

LI BRAS
A su pe rin ten den te da área da Edu- 

ca ção Es pe ci al (SA EE/Se med), Dal vi- 

na Amo rim Ayres, con ta que tan to o 
Co ral de Sur dos da U.E.B. Ma ria Ali ce 
Cou ti nho, ‘Me lo dia com as mãos’, 
quan to a Es co la Mu ni ci pal In te gral 
Bi lín gue são con quis tas da ges tão Edi-
val do, im plan ta dos em me a dos de 
2015.

IN CLU SÃO
O avan ça do pro ces so de in clu são 

po de ser cons ta ta do com a gran de 
par ti ci pa ção dos alu nos sur dos e não 
sur dos no pro ces so de apren di za gem 
da lin gua gem em Li bras. A di re to ra 
ge ral da U.E.B. Ma ria Ali ce Cou ti nho, 
Lu zi né lia Ri bei ro dos Re mé di os, des- 
ta ca que a in te ra ção en tre os es tu dan- 
tes nas sa las que têm alu nos sur dos fi- 
cou mui to me lhor. “O en si na men to 
de Li bras é re pas sa do pa ra to dos os 
alu nos, se ja por meio de ofi ci nas ou 
du ran te as au las re gu la res com au xí lio 
de in tér pre tes”, pon tu ou a di re to ra.

PESQUISA

Entrevistados em SP pretendem visitar São Luís

A PESQUISA TAMBÉM DEMONSTROU QUE O TEMA MAIS RELACIONADO A SÃO LUÍS É O PERÍODO JUNINO, COM O BUMBA MEU BOI 

AGÊNCIA SÃO LUÍS

Uma pes qui sa re a li za da pe la Pre- 
fei tu ra de São Luís du ran te o even to
de di vul ga ção do São João da ca pi tal
ma ra nhen se no Mer ca do Mu ni ci pal
de São Pau lo apon ta que mais de 95%
do pú bli co que es te ve pre sen te à ação
pre ten de vi si tar São Luís. A di vul ga- 
ção ocor reu no iní cio de abril com
apre sen ta ções cul tu rais e de mons tra- 
ções da cu li ná ria ma ra nhen se. A ini ci- 
a ti va é par te da po lí ti ca de fo men to ao
tu ris mo im plan ta da pe la ges tão do
pre fei to Edi val do Ho lan da Ju ni or. A
pes qui sa foi co or de na da pe la Se cre ta- 
ria Mu ni ci pal de Tu ris mo (Se tur), em
par ce ria com o Ser vi ço Bra si lei ro de
Apoio às Mi cro e Pe que nas Em pre sas
do Ma ra nhão (Se brae-MA).

A ação te ve co mo ob je ti vo in cen ti- 
var o pú bli co tan to de São Pau lo
quan to os tu ris tas que vi si ta vam o
Mer ca do Mu ni ci pal da que la ci da de a
co nhe cer São Luís. Do pú bli co re gis- 
tra do, 58% era de pau lis tas e 42% de

ou tros es ta dos do Bra sil co mo Es pí ri- 
to San to, Bahia, Mi nas Ge rais e Pa rá. A
pes qui sa tam bém de mons trou que o
te ma mais re la ci o na do a São Luís é o
bum ba meu boi, se gui do de Pa trimô- 
nio His tó ri co e Cul tu ral, gas tro no mia
e be le zas na tu rais co mo as prai as.

“A nos sa ci da de pos sui mui tas ri- 
que zas re le van tes pa ra o tu ris mo. Em
to dos os even tos de di vul ga ção da
ges tão do pre fei to Edi val do bus ca mos
mos trar as pos si bi li da des que os tu- 
ris tas têm ao nos vi si tar, e is so in clui
itens que vão do Pa trimô nio Ma te ri al
ao Ima te ri al”, ex pli ca a se cre tá ria mu- 
ni ci pal de Tu ris mo, So cor ro Araú jo.

Du ran te os três di as de ação da Pre- 
fei tu ra de São Luís, o pú bli co pre sen- 
ci ou to da a fes ti vi da de do São João de
São Luís, re pre sen ta do pe lo gru po ju- 
ni no En can tos da Ilha, abri lhan tan do
os di as no es pa ço de co ra do es pe ci al- 
men te com ban dei ri nhas e to tens
con ten do a mar ca tu rís ti ca de São

Luís. Hou ve ain da dis tri bui ção de
brin des co mo ma tra cas e ma ra cás co- 
mo uma lem bran ça de São Luís.

AÇÕES DO TU RIS MO
Nes te ano, já fo ram re a li za das

ações de di vul ga ção da ca pi tal ma ra- 
nhen se no Rio de Ja nei ro, em São Pau-
lo e Bra sí lia. A pró xi ma ati vi da de fo ra
de São Luís se rá ain da nes te mês de
abril, com par ti ci pa ção na Con ven ção
BWT 2019, em Per nam bu co. To das
com o in tui to de mos trar o po ten ci al
de São Luís pa ra atrair ca da vez mais
tu ris tas e mo vi men ta ção fi nan cei ra
pa ra a ci da de.

Du ran te a ges tão do pre fei to Edi- 
val do já fo ram re a li za das di ver sas
ações vol ta das pa ra o pú bli co ex ter no
da ci da de, e is so tem se re fle ti do na
ex pan são da es co lha de São Luís co- 
mo des ti no pa ra vi a jar. Ano pas sa do,
uma ação se me lhan te tam bém ocor- 
reu em São Pau lo e em es ta dos co mo
Pa ra ná e Pa rá.

SAMARTONY MAR TINS
Jor na lis ta

IMUNIZAÇÃO

Vacinação contra gripe   
teve início nessa segunda

O MONITORAMENTO PROSSEGUE ATÉ SEXTA-FEIRA, DIA 26

MARCIO SAMPAIO

Mais no ve gru pos pri o ri tá ri os ini ci a ram, nes ta se gun- 
da-fei ra (22), a va ci na ção con tra a in flu en za no Ma ra- 
nhão. Equi pes da Se cre ta ria de Es ta do da Saú de (SES),
por meio Su pe rin ten dên cia de Epi de mi o lo gia e Con tro- 
le de Do en ças, re a li zam in lo co o apoio téc ni co e mo ni- 
to ra men to da co ber tu ra va ci nal nas Uni da des Re gi o nais
de Saú de (URSs) de Cha pa di nha, Ita pe cu ru-Mi rim, Pi- 
nhei ro, Pe drei ras, Ro sá rio, Vi a na, Zé Do ca e Co dó. A che- 
fe do De par ta men to de Con tro le de Do en ças Imu no pre- 
ve ní veis da SES, Ma ria He le na Al mei da, re for çou que o
mo ni to ra men to em oi to URSs e pros se gue até sex ta-fei- 
ra (26), com fo co na me ta da Cam pa nha Na ci o nal de Va- 
ci na ção con tra a In flu en za que é de, pe lo me nos, 90% de
co ber tu ra em ca da um dos gru pos pri o ri tá ri os. “Que re- 
mos al can çar no va men te a me ta de imu ni za ção dos
gru pos pri o ri tá ri os do es ta do”, rei te rou.

VA CI NA ÇÃO – A cam pa nha de va ci na ção con tra gri pe
tem co mo gru pos pri o ri tá ri os ges tan tes, cri an ças de 6
me ses a me no res de 6 anos, puér pe ras (até 45 di as após
o par to), pes so as com 60 anos ou mais, tra ba lha do res da
saú de, pro fes so res de es co las pú bli cas e pri va das, po vos
in dí ge nas, gru pos por ta do res de do en ças crô ni cas não
trans mis sí veis e ou tras con di ções clí ni cas es pe ci ais,
ado les cen tes e jo vens de 12 a 21 anos sob me di das so ci- 
o e du ca ti vas, po pu la ção pri va da de li ber da de e os fun ci- 
o ná ri os do sis te ma pri si o nal, além do efe ti vo de po li ci- 
ais ci vis e mi li ta res, bom bei ros e mem bros ati vos das
For ças Ar ma das. Pa ra va ci na ção, a po pu la ção dos gru- 
pos pri o ri tá ri os de ve rá apre sen tar do cu men to de iden- 
ti fi ca ção e car tei ra de va ci na ção. A cam pa nha de va ci na- 
ção con tra in flu en za vai até 31 de maio. – PO LI CI AIS –
 Os pro fis si o nais das for ças de se gu ran ça e sal va men to, a
par tir des te ano, pas sam a fa zer par te do pú bli co pri o ri- 
tá rio da Cam pa nha Na ci o nal de Va ci na ção con tra In flu- 
en za. De acor do com o Mi nis té rio da Saú de, es ses pro- 
fis si o nais, as sim co mo os de mais já con tem pla dos na
cam pa nha, são ex pos tos em ati vi da des de ris co em lo- 
cais de aglo me ra ções, um dos prin ci pais fa to res de pro- 
pa ga ção do ví rus da in flu en za.

MEDIDA

Interditada parte da
Rodoviária de São Luís

A ESTRUTURA DO TETO ENCONTRA-SE COM RISCO DE DESABAR

DIVULGAÇÃO

Par te do Ter mi nal Ro do viá rio de São Luís en con tra-se
in ter di ta da. A me di da foi to ma da após uma vis to ria re a- 
li za da pe la Vi gi lân cia Sa ni tá ria na se ma na pas sa da. Du- 
ran te a ação, os téc ni cos iden ti fi ca ram que a es tru tu ra
do te to en con tra-se com o ris co de de sa bar. Al gu mas ca- 
lhas que fa zem par te da es tru tu ra es tão sol tas. E pa ra dar
sus ten ta ção fo ram co lo ca dos an dai mes pa ra fa zer a ma- 
nu ten ção no lo cal que foi iso la do. A si tu a ção pi rou com
o pe río do chu vo so. Além de go tei ras, na ho ra do de sem- 
bar que os pas sa gei ros pre ci sam pe gar as ba ga gens de- 
bai xo de chu va. Eles re cla mam que as pla ta for mas de
de sem bar que não tem pro te ção.

Os usuá ri os do ter mi nal tam bém de nun ci a ram que
al gu mas ca dei ras fi cam su jas de fe zes de pom bo que
dor mem na es tru tu ra me tá li ca do te to, além de ou tros
que es tão com a es tru tu ra de fer ro do en cos to  com ple- 
ta men te sol ta e al guns es tão ate sem o as sen to. O que
co lo ca em ris co, quem ten ta se sen tar. “É um ab sur do.
Aqui é um ter mi nal que é usa do por pes so as de di ver sas
ci da des tan to do Ma ra nhão, quan to de ou tros es ta dos. A
ad mi nis tra ção des te es pa ço de ve ria olhar com mais res- 
pei to quem usa es te es pa ço. É uma si tu a ção la men tá- 
vel”, dis se Ma ria Cor dei ro que es ta va com pas sa gem
com pra da pa ra Vi a na, ci da de lo ca li za da na re gião da
Bai xa da Ma ra nhen se. IN TER DI ÇÃO FOI PE DI DA OU- 
TRA VEZ – Em ju nho de 2016 a Agên cia Es ta du al de
Trans por te e Mo bi li da de Ur ba na (MOB), apre sen tou re- 
pre sen ta ção à Pro mo to ria do Con tro le Ex ter no da Ati vi- 
da de Po li ci al, pe din do pro vi dên ci as quan to à ocor rên- 
cia de de li tos e de atos con trá ri os à mo ral e aos bons cos- 
tu mes que es ta ri am acon te cen do no Ter mi nal Ro do viá- 
rio de São Luís. O do cu men to ci ta, ain da, a inér cia dos
ór gãos res pon sá veis pe la fis ca li za ção do lo cal (Po lí ci as
Ci vil e Mi li tar, Cor po de Bom bei ros e Vi gi lân cia Sa ni tá- 
ria).

São Luís, terça-feira, 23 de abril de 2019
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A iniciativa é parte das medidas em curso visando o equilíbrio do Fepa. Com a venda
dos primeiros três lotes, o Iprev espera arrecadar mais de R$ 100 milhões 

PATRIMÔNIO

Edital será divulgado
para venda do Fepa

O
Go ver no do Es ta do, por 
meio do Ins ti tu to de Pre vi- 
dên cia dos Ser vi do res do 
Es ta do do Ma ra nhão 

(Iprev), di vul ga, no iní cio da pró xi ma 
se ma na, o pri mei ro edi tal pa ra ali e na- 
ção de áre as que in te gram o pa trimô- 
nio imo bi liá rio do Fun do Es ta du al de 
Pen são e Apo sen ta do ria (Fe pa). A ini- 
ci a ti va é par te das me di das em cur so 
vi san do o equi lí brio do Fe pa. Com a 
ven da dos pri mei ros três lo tes, o Iprev 
es pe ra ar re ca dar mais de R$ 100 mi- 
lhões.

O pri mei ro edi tal que se rá di vul ga- 
do é re fe ren te à qua dra 30 da Ave ni da 
dos Ho lan de ses. O lo te tem 10,3 mil 
m² de área e es tá ava li a do em cer ca de 
R$ 15 mi lhões. O se gun do, com pre vi- 
são de di vul ga ção pa ra o mês de ju- 
nho, con tem pla uma área de 32 mil 
m², tem va lor apro xi ma do de R$ 30 
mi lhões e es tá lo ca li za do na Ave ni da 
Co la res Mo rei ra. No mes mo mês, se rá 
di vul ga do ain da edi tal pa ra a ven da 
de um ter cei ro lo te, lo ca li za do no An- 
ge lim, com área de 200.000 m². O lo te 
é ava li a do em mais de R$ 60 mi lhões, 
já des con ta das as áre as de pre ser va- 
ção am bi en tal.

A mo ne ti za ção dos ati vos imo bi liá- 
ri os foi apro va da pe lo Con se lho Ad- 
mi nis tra ti vo do Fun do Es ta du al de 
Pen são e Apo sen ta do ria (Con fe pa). A 
com po si ção do con se lho é pa ri tá ria, 
com in te gran tes da es tru tu ra de go- 
ver no e re pre sen tan tes do qua dro de 
ser vi do res pú bli cos do Exe cu ti vo, Le- 
gis la ti vo e Ju di ciá rio. Em de zem bro 
do ano pas sa do, o Con fe pa apro vou a

O PRIMEIRO EDITAL DIVULGADO É REFERENTE À QUADRA 30 DA AV. DOS HOLANDESES

DIVULGAÇÃO

ali e na ção do pa trimô nio imo bi liá rio. 
Na pri mei ra reu nião des te ano, re a li- 
za da no dia 17 de abril, foi apro va da a 
ce le bra ção de con tra tos ou con vê ni os 
vol ta dos pa ra a mo ne ti za ção des ses 
ati vos. A ven da das áre as lo ca li za das 
na ave ni da Co la res Mo rei ra e no An- 
ge lim tam bém pre ci sa ser apro va da 
pe la As sem bleia Le gis la ti va.

O pre si den te do Iprev, Jo el Be nin, 
des ta cou o em pe nho do go ver no do 
Es ta do no que se re fe re ao equi lí brio 
do re gi me pre vi den ciá rio. “A cri a ção 
do Iprev é uma ação de go ver no no 
sen ti do de me lho rar o re gi me pre vi- 
den ciá rio sem pre ju di car o ser vi dor. 
Te mos es tu da do e co lo ca do em prá ti- 
ca di ver sas me di das, a exem plo des tas 
que anun ci a mos ago ra. Tam bém te- 
mos in te gra do ações de go ver no, fir- 
ma do par ce ri as e acom pa nha do o de- 
ba te na ci o nal so bre o te ma”, ex pli cou 
Jo el Be nin.

ES TU DOS
A ren ta bi li za ção dos ati vos imo bi- 

liá ri os do Fe pa é re sul ta do de es tu dos 
ini ci a dos des de a cri a ção do Iprev, em 

no vem bro de 2017. A par tir do iní cio 
das ati vi da des do ins ti tu to, na atu al 
ges tão, ga nhou agi li da de a atu a li za-
ção da si tu a ção car to rá ria dos imó veis 
que in te gram o fun do. Em bo ra in te- 
gra dos ao Fe pa há cer ca de trin ta 
anos, a mai or par te dos imó veis ain da 
não ha via pas sa do por um pro ces so 
mi nu ci o so de or ga ni za ção, ava li a ção 
e re gu la ri za ção. Tam bém es tá em cur- 
so o ge or re fe ren ci a men to das áre as 
que com põem o res pec ti vo pa trimô- 
nio, en tre ou tros es tu dos de im pac to e 
de pers pec ti vas de mo ne ti za ção do 
pa trimô nio.

Co mo ou tras me di das em prol da 
sus ten ta bi li da de do RPPS, o go ver no 
apos ta ain da no re ca das tra men to de 
ser vi do res ina ti vos, com pro va de vi-
da, a ser re a li za do ain da no pri mei ro 
se mes tre des te ano. Nas úl ti mas se- 
ma nas, o Iprev re ce beu, ain da, dois 
ana lis tas pre vi den ciá ri os, es pe ci a li za-
dos em Ci ên ci as Atu a ri ais, apro va dos 
em con cur so pú bli co. Is so per mi ti rá 
ao ins ti tu to re a li zar ava li a ções atu a ri- 

PROJETO

12 milhões de contribuintes podem ser isentos do IR

COM O PROJETO, A ESTIMATIVA É QUE APROXIMADAMENTE 12,3 MILHÕES DE CONTRIBUINTES PASSARIAM À CONDIÇÃO DE ISENTOS

DIVULGAÇÃO

O de pu ta do Edu ar do Bra ga (AM),
lí der do MDB no Se na do, te rá seu pro- 
je to vo ta do pe lo Se na do Fe de ral. Tra- 
zen do mu dan ças no sis te ma tri bu tá- 
rio bra si lei ro, o pro je to do de pu ta do
am plia pa ra cin co sa lá ri os mí ni- 
mos (R$ 4.990) a fai xa de isen ção do
Im pos to de Ren da por Pes soa Fí si ca
(IRPF). 

Pa ra com pen sar a que da na ar re ca- 
da ção, a pro pos ta é aca bar com a
isen ção da da ho je pa ra lu cros e di vi- 
den dos dis tri buí dos por em pre sas a
seus só ci os e aci o nis tas.

Atu al men te, a fai xa de isen ção do
Im pos to de Ren da é de até R$
1.903,98. A par tir des te va lor, os des- 
con tos são de 7,5%, 15%, 22,5% e
27,5% em ci ma do va lor dos ren di- 
men tos. A úl ti ma alí quo ta é vá li da pa- 
ra quem ga nha aci ma de R$ 4.664,68.

Com o pro je to, a es ti ma ti va é que
apro xi ma da men te 12,3 mi lhões de
con tri buin tes pas sa ri am à con di ção
de isen tos. O au men to na fai xa de
isen ção foi uma pro mes sa de cam pa- 
nha do pre si den te Jair Bol so na ro.

O meu pro je to pro va que é pos sí vel
fa zer com au men to da ar re ca da- 
ção. De cla rou o lí der do MDB no Se- 
na do, Edu ar do Bra ga.

Pa ra ace le rar as pro pos tas, Bra ga
in for mou ain da que, o par ti do, que
tem a mai or ban ca da no Se na do, irá
dis cu tir te mas econô mi cos. O pro je to
pre vê um ga nho de ar re ca da ção lí qui- 
do de R$ 26,8 bi lhões a R$ 42,2 bi- 
lhões, a se rem di vi di dos com Es ta dos
e mu ni cí pi os, já que o IR é re par ti do
pe la União com os go ver nos re gi o- 
nais.

A ideia é afi nar o dis cur so tam bém
com a ban ca da do MDB na Câ ma ra.
Na bus ca de pro ta go nis mo, o pre si- 
den te da Câ ma ra, Ro dri go Maia
(DEM-RJ), já ne go ci ou no iní cio do
mês a apre sen ta ção de uma pro pos ta
de emen da à Cons ti tui ção (PEC) de
re for ma tri bu tá ria pe lo lí der do MDB,
Ba leia Ros si (SP).

EN TEN DA O PLA NO
Pe lo pro je to de Bra ga, a tri bu ta ção

aci ma de cin co sa lá ri os mí ni mos se ria
uni fi ca da em 27,5%, a alí quo ta má xi- 
ma da atu al ta be la. Pa ra ga ran tir o
prin cí pio de pro gres si vi da de, os con- 
tri buin tes po de ri am de du zir a par te
que é isen ta até cin co sa lá ri os mí ni- 
mos. Ou se ja, quan to mai or a ren da,
mai or a alí quo ta efe ti va.

Cál cu los fei tos pa ra a ela bo ra ção
do pro je to, que con tou com con sul to- 

res do Se na do, mos tram que a pes soa
que tem ren di men tos men sais de R$
7.500 te ria o im pos to re du zi do de
15,9% pa ra 9,2%. A re du ção pa ra
quem ga nha R$ 10 mil men sais se ria
de 23,15% pa ra 20,63%. O pro je to pre- 
vê uma ta xa ção de 15% dos lu cros e
di vi den dos, a mes ma alí quo ta in ci- 
den te ho je so bre os ga nhos da mai o-
ria das apli ca ções fi nan cei ras e em
ope ra ções com ações. Di vi den do é o
pa ga men to que os aci o nis tas de uma
em pre sa re ce bem pe lo lu cro ge ra do.
Ho je, os aci o nis tas não pre ci sam pa-
gar im pos tos so bre os di vi den dos. 

A pro pos ta con si de ra tam bém a re- 
du ção de 15% pa ra 13,5% da alí quo ta
pa drão do IRPJ. O adi ci o nal de 10% do
IRPJ que exis te ho je cai ria pa ra 7,5%.
Já a Con tri bui ção So ci al so bre o Lu cro
Lí qui do (CSLL) não se ria al te ra da. Por
ou tro la do, o be ne fí cio fis cal con ce di- 
do às em pre sas no pa ga men to de Ju- 
ros so bre Ca pi tal Pró prio (JCP) se ria
ex tin to, co mo tam bém as isen ções
con ce di das pa ra es ti mu lar os in ves ti- 
do res a op ta rem por ati vos fi nan cei- 
ros. As sim co mo os di vi den dos, os ju- 
ros so bre ca pi tal pró prio tam bém são
uma for ma de dis tri bui ção dos lu cros
de uma em pre sa aos seus aci o nis tas.

TRANSPORTE ALTERNATIVO

Cadastramento de
vans e micro-ônibus

O PRAZO  SERÁ ENCERRADO NESTA SEXTA-FEIRA, DIA  26

DIVULGAÇÃO

En cer ra-se, nes ta sex ta-fei ra (26), o pra zo pa ra ca das- 
tra men to de no vas vans e mi cro-ôni bus pa ra o trans por- 
te al ter na ti vo de pas sa gei ros do Ma ra nhão. O pra zo foi
es ti pu la do pe la Por ta ria 85/2019, pu bli ca da no dia 25 de
fe ve rei ro, con for me dis cu ti do com a ca te go ria. “Con for- 
me fi cou de fi ni do em reu niões com as co o pe ra ti vas, sin- 
di ca tos e ope ra do res do trans por te al ter na ti vo de pas sa- 
gei ros do Ma ra nhão, a Agên cia Es ta du al de Mo bi li da de
Ur ba na e Ser vi ços Pú bli cos (MOB) edi tou uma no va
Por ta ria e abriu no vo pra zo pa ra os ope ra do res na pers- 
pec ti va de con tem plar a re gu la ri za ção de quem es ta va
tra ba lhan do na clan des ti ni da de. Des sa for ma, va mos
cum prir a Lei, ade quan do os re qui si tos ne ces sá ri os à re- 
gu la ri za ção”, dis se o pre si den te da MOB, La wren ce Me- 
lo. Com a aber tu ra do pro ces so a MOB es pe ra ca das trar
cer ca de 1.000 no vos ope ra do res, es ten den do o nú me ro
de veí cu los re gu la men ta dos pa ra cer ca de 2.200 vans e
mi cro-ôni bus. Pa ra ca das tra men to, os ope ra do res do
sis te ma de trans por te al ter na ti vo de vem se di ri gir até a
se de da MOB na Rua Cha pa di nha, nº 03, Qua dra 41, Ed.
Ca ra cas – Quin tas do Ca lhau, atrás do Shop ping do Au- 
to mó vel. O in te res sa do de ve ser mai or de 21 anos, con- 
for me pre vis to no art. 145, I, do CTB, jun to com do cu- 
men ta ção pes so al, có pia da CNH – ca te go ria D ou su pe- 
ri or e có pia da CNH do de fen sor, quan do hou ver; com- 
pro van tes de re si dên cia; có pia do CRLV do veí cu lo, de vi- 
da men te atu a li za do, re gis tra do e li cen ci a do no Es ta do
do Ma ra nhão; Cer ti dão ne ga ti va de an te ce den tes cri mi- 
nais for ne ci das pe las Jus ti ças Es ta du al, Elei to ral e Fe de- 
ral; ins cri ção e qui ta ção na Jus ti ça Elei to ral; Cer ti dão
emi ti da pe lo De tran/MA de que não pos sui e nem é ar- 
ren da tá rio de ou tro veí cu lo da es pé cie mi cro-ôni bus
des ti na do ao trans por te de pas sa gei ros de for ma re mu- 
ne ra da; có pia do pron tuá rio da CNH do pro pri e tá rio
e/ou ar ren da tá rio mer can til e de fen sor; có pia de cer ti fi- 
ca do de cur so de trei na men to de prá ti ca vei cu lar em si- 
tu a ção de ris co, nos ter mos da nor ma ti za ção do Con- 
tran; có pia da apó li ce de se gu ro em fa vor de ter cei ros
trans por ta dos e não trans por ta dos e seu res pec ti vo
com pro van te de pa ga men to; e có pia au ten ti ca da do
Lau do de Vis to ria do veí cu lo, re a li za do pe lo De tran–MA.

DOCUMENTOS

Lançado modelo de
identidade unificado

A SOLENIDADE ACONTECEU NA  MANHÃ DESSA SEGUNDA-FEIRA

HANDSON CHAGAS

Os prin ci pais do cu men tos pes so ais uni fi ca dos em
um úni co mo de lo pa ra fa ci li tar a iden ti fi ca ção. O no vo
Re gis tro Ge ral (RG +), do Ma ra nhão, foi apre sen ta do em
so le ni da de na ma nhã des sa se gun da-fei ra (22), no Vi va
do Shop ping da Ilha. No mes mo mo de lo es tão in cluí dos
dez do cu men tos, além de in for ma ções pes so ais co mo
ti po san guí neo e de cla ra ção de do a dor. A me di da é fru to
da Lei Es ta du al n° 10.996/2019, dos de pu ta dos es ta du- 
ais Du ar te Jú ni or e Jo sé Gen til.

No RG + vão cons tar da dos da car tei ra de ha bi li ta ção,
CPF, tí tu lo de elei tor, car tei ra de tra ba lho, re gis tro pro- 
fis si o nal, iden ti da de de con tri buin te do Im pos to de
Ren da, cer ti fi ca do mi li tar, NIS/PIS/Pa sep, cer ti dão de
nas ci men to (com re su mo de co mar ca, car tó rio, li vro, fo- 
lha e nº do re gis tro), ti po san guí neo, in for ma ção so bre
con di ções es pe ci ais de saú de (co mo aler gi as e ou tros) e
ain da de cla ra ção de do a dor de ór gãos.

A pre si den te do Vi va-Pro con, Ka ren Bar ros, re for çou
que tan to o lan ça men to do RG+ quan to da Cen tral de Li- 
bras, que tam bém ocor reu nes ta se gun da a par tir de
par ce ria com a As so ci a ção dos Sur dos do Ma ra nhão,
mar cam mo men tos im por tan tes pa ra a so ci e da de.  

O no vo do cu men to cons ta rá de as si na tu ra de ter mo
com a As so ci a ção Ma ra nhen se de Sur dos que, em par- 
ce ria com o Go ver no do Es ta do, ins ti tui uma Cen tral de
Li bras, dis po ni bi li zan do in tér pre tes de li bras nos 52
pos tos do Vi va-Pro con es pa lha dos pe lo Ma ra nhão. Ór- 
gãos pú bli cos es ta du ais que ne ces si ta rem des te pro fis- 
si o nal pa ra aten di men to a de man das po de rão so li ci tar
por meio do Vi va. A me di da é uma ini ci a ti va da Se cre ta- 
ria de Es ta do dos Di rei tos Hu ma nos e Par ti ci pa ção Po- 
pu lar (Se dih pop) com a fi na li da de de pro mo ver mais
aces si bi li da de às pes so as com de fi ci ên cia au di ti va.

Além de ga ran tir vá ri os do cu men tos em um úni co
mo de lo, o RG + não tem cus to adi ci o nal, pois a pri mei ra
via é gra tui ta; e é op ci o nal, ou se ja, a atu al car tei ra de
iden ti da de per ma ne ce va len do.

São Luís, terça-feira, 23 de abril de 2019
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Espetáculo e oficinas

Com o in tui to de que brar ta bus e fa zer o
jo vem en ten der seu lu gar no mun do, o gru-
po Anth ro pos vai apre sen tar nos pró xi mos
di as 25 e 26, no Te a tro Arthur Aze ve do, o es- 
pe tá cu lo “Des per tar da pri ma ve ra”. Além do
es pe tá cu lo, o pú bli co po de rá vi ver ex pe ri ên- 
ci as di fe ren ci a das jun to ao gru po, is so por-
que ele irá pro mo ver ofi ci nas de me di a ção
cul tu ral, in ter pre ta ção te a tral, te a tro do
opri mi do e in ter câm bio ar tís ti co.

Woman Tech Day

Com o ob je ti vo de abor dar as sun tos co mo
au to ma ção, in ter net of things (IoT), In dús- 
tria 4.0 e em po de ra men to fe mi ni no na área
in dus tri al, se rá re a li za do no dia 26, no Au di- 
tó rio I do Cen tro de Ci ên ci as Exa tas e Tec no- 
lo gia (CCET), da UF MA, o “Wo man Te ch
Day”, en con tro vol ta do às mu lhe res da en- 
ge nha ria. O even to con ta rá com a pre sen ça
das en ge nhei ras Vi vi an Jan sen, He len Araú jo
e Eva Mon tei ro.

O fun da dor do Gru po Po ti guar,
em pre sá rio Vi ei ra Bra sil e a es po sa
Rai mun di nha, en tre o ge ren te de Ca -
ma e Col chão da Po ti guar, Ra fa el Ra -
mos Vi ei ra, e Ra fa el Sa lo mo ni Ma ci -
el, do ti me de Mar ke ting, con fe rin do
o Fes ti val de Col chões. O even to es tá
acon te cen do nas lo jas da Po ti guar
até o pró xi mo dia 30 de abril, com
pre ços pro mo ci o nais iné di tos em
col chões de to dos os ti pos e ta ma -
nhos, além de aces só ri os co mo tra -
ves sei ros, ca mas box e ca be cei ras.

O em pre sá rio Flá vio
Mo rei ra Li ma com a
es po sa Li via e o hu mo -
ris ta Ti rul li pa, no seu
re cen te show em São
Luís, na se ma na pas -
sa da. Sua em pre sa, a
Lo ca cen tro, lo ca do ra
de veí cu los, foi uma
das par cei ras do even -
to e tam bém vai es tar
mais uma vez com o
co lu nis ta NM na co me -
mo ra ção de seu ani -
ver sá rio no pró xi mo
dia 3 de abril no Grand
São Luís Ho tel.

O ve re a dor Rai mun do
Pe nha (na fo to com um
dos in te gran tes do Gri -
ta)  pres ti gi ou, na noi te
da úl ti ma sex ta-fei ra,
19, o es pe tá cu lo Via-
Sa cra do An jo da Guar -
da, na área Ita qui-Ba -
can ga. Or ga ni za da pe -
lo Gru po In de pen den te
de Te a tro Ama dor (Gri -
ta), a tra di ci o nal en ce -
na ção te a tral che gou,
es te ano, a sua 38ª edi -
ção e reu niu mi lha res
de te les pec ta do res.

Pós-graduação

A UNDB Cen tro Uni ver si tá rio am pli ou sua
ofer ta de cur sos de es pe ci a li za ção. A mais no va
pós-gra du a ção da ins ti tui ção de en si no é em
Dor, vol ta da pa ra pro fis si o nais da área da saú de.
O cur so con ta com a co or de na ção da Profª Ma.
Ca ro li ne Ab dal la (MA) e da Profª Ma. Fran ci e le
de Me neck (SP) e se des ti na a mé di cos, en fer- 
mei ros, fi si o te ra peu tas, psi có lo gos, far ma cêu ti-
cos e ou tros pro fis si o nais de saú de que pre ten- 
dem atu ar no cui da do aos pa ci en tes com dor. As
ma trí cu las pa ra a tur ma es tão aber tas e o cur so
tem pre vi são de iní cio ain da pa ra o mês de abril.

Escola Aberta

O Ins ti tu to MRV, em par ce ria com a Fun da- 
ção Pi tá go ras, pror ro gou as ins cri ções do pro je- 
to Edu car pa ra Trans for mar – 6ª Cha ma da Pú- 
bli ca. Com a te má ti ca “Uma es co la aber ta pa ra
no vas idei as é uma es co la aber ta pa ra o fu tu ro”,
es ta edi ção do pro gra ma tem co mo fo co as es co- 
las mu ni ci pais e es ta du ais da re de pú bli ca de
en si no fun da men tal e/ou mé dio. As ins cri ções
fo ram pror ro ga das até o dia 30 de abril e po dem
ser fei tas atra vés do si te https://www.ins ti tu- 
tomrv.com.br/pt/. Os me lho res pro je tos re ce- 
be rão aju da de R$ 30 mil.

Turma da Mônica

Os as si nan tes da TVN já po dem con fe rir no
ca nal Na ti o nal Ge o graphic (Nat Geo) um epi só- 
dio es pe ci al da pro du ção ori gi nal “Bi os. Vi das
que Mar ca ram a Sua”, que vai abor dar a vi da e
tra je tó ria de su ces so de Mau rí cio de Sou sa, cri a- 
dor da Tur ma da Mô ni ca. Apre sen ta do por Fa bio
Por chat o do cu men tá rio abor da a vi da e tra je tó- 
ria de su ces so de Mau rí cio de Sou sa mos tran do
pas sa gens de sua vi da pes so al des co nhe ci das do
pú bli co. O es pe ci al de uma ho ra e meia têm his- 
tó ri as con ta das pe lo pró prio Mau rí cio, seus
ami gos pró xi mos e sua fa mí lia.

Pra curtir

A Casa do Maranhão,
equipamento cultural
vinculado à
Secretaria de Estado
da Cultura (Secma),
recebe dois grandes
eventos culturais
nesta semana.

Nesta terça, 23, será a
abertura da
exposição do artista
plástico Péricles
Rocha e, na quarta-
feira, 24, o
lançamento do livro
de Manuela D’Ávila.

A exposição ‘São
Jorge’, do artista
Péricles Rocha, reúne
25 grandes telas
pintadas em lona de
caminhão, nas
dimensões de 1,60 x
2,10.

A Associação
Maranhense de
Escritores
Independentes –
AMEI convida para o
lançamento do livro
“Decadência
Humana”, de Jáder
Cavalcante.

O evento vai
acontecer no dia 11 de
maio, às 19h, na AMEI
(Livraria e espaço
Cultural, no São Luís
Shopping.

A CVC fechou um
acordo comercial
com a Escola do
Teatro Bolshoi no
Brasil, localizada em
Joinville, em Santa
Catarina, para a
venda exclusiva do
novo roteiro Bolshoi
Brasil Experience.

O programa foi
formatado sob
medida para clientes
aficionados por essa
modalidade de dança
clássica.

São Luís, terça-feira, 23 de abril de 2019
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Cinema e iniciativas digitais indígenas são os destaques na última semana de abril no
Centro Cultural Vale Maranhão. Foram convidados criadores importantes dessas áreas

Ini ci a ti vas di gi tais

Au di o vi su al

PROGRAMAÇÃO

Indígenas.BR reúne
arte e literatura

O
Cen tro Cul tu ral Va le Ma ra- 
nhão (CCVM) re a li za no
mês de abril o In dí ge nas.BR.
A pro gra ma ção reú ne a pro- 

du ção in dí ge na con tem po râ nea nas
áre as de li te ra tu ra, ci ne ma e ini ci a ti- 
vas de co mu ni ca ção no meio di gi tal.
Fo ram con vi da dos cri a do res im por- 
tan tes des sas áre as, que vêm ga nhan- 
do des ta que no ce ná rio na ci o nal e in- 
ter na ci o nal.

A pri mei ra se ma na da pro gra ma- 
ção acon te ceu en tre os di as 10 e 13, e
foi de di ca da à li te ra tu ra e ao ci ne ma,
com mos tras dos ci ne as tas Al ber to Ál- 
va res e Ka mi kia Ki sed jê e a par ti ci pa- 
ção de fi gu ras re fe ren ci ais da li te ra tu- 
ra in dí ge na co mo Ka ká We rá e Eli a ne
Po ti gua ra, além de De ní zia Xo có, que
de ba te ram a pro du ção atu al e re a li za- 
ção de con ta ção de his tó ri as pa ra gru- 
pos de es co las.

Es ta se ma na, a pro gra ma ção se gue
com a Con ver sa Aber ta: Ini ci a ti vas Di- 
gi tais, que reú ne co mu ni ca do res in dí- 
ge nas de di ver sas re giões, que es tão
di na mi zan do o uso das re des co mo
es tra té gia de di vul ga ção de su as cul- 
tu ras e su as lu tas. Nos di as 26 e 27, o
even to vol ta-se no va men te pa ra o ci- 
ne ma, com a pre sen ça de du as ci ne- 
as tas: Pris ci la Ta pa jowa ra e Olin da
Yawar Tu pi nam bá.

A di re to ra do CCVM e cu ra do ra do
In dí ge nas.BR, Pau la Por ta, des ta ca
que a pro gra ma ção vi sa dar vi si bi li da- 
de à vas ta pro du ção cul tu ral in dí ge na
bra si lei ra, tão pou co di vul ga da. “A li- 
te ra tu ra e a pro du ção au di o vi su al
vêm ga nhan do pe so em nú me ro de
cri a do res e, prin ci pal men te, em qua- 
li da de, des per tan do cres cen te in te- 
res se e re ce ben do prê mi os. Em pa ra- 
le lo à pro du ção cul tu ral, as mí di as di- 
gi tais vêm sen do ca da vez mais uti li- 

za das em di fe ren tes es tra té gi as de
agre ga ção, de di vul ga ção de su as cul- 
tu ras e de su as pau tas de lu ta. Rá di os,
youtube, pla ta for mas pró pri as de no- 
tí ci as têm es pa lha do no vos dis cur sos
e no vas vo zes cha mam aten ção. Abri- 
mos a pro gra ma ção do CCVM pa ra
apre sen tar uma mos tra des sa pro du- 
ção, re ce ben do cri a do res e co mu ni ca- 
do res im por tan tes, que fa zem di fe- 
ren ça com seu tra ba lho e le vam-nos a
pen sar o quan to te mos per di do em
não co nhe cer me lhor cen te nas de po- 
vos que di vi dem co nos co a Ter ra Bra- 
si lis”, ob ser va.

Dia 23, às 19h, acon te ce a Con ver sa
Aber ta: Ini ci a ti vas Di gi tais,  reu nin do
Eris van Bo ne Gua ja ja ra (MA) e Pris ci- 
la Ta pa jowa ra (PA), da Mí dia Ín dia;
Ma ria He le na Ga vião (fo to aci ma) e
Bru no Kri ka ti (MA), do Coi sa de Ín dio;
Aná puá ka Tu pi nan bá (RJ), da Rá dio
Yandê e Cris ti an Wa ri’u (MT),
youtuber. Os con vi da dos irão con ver- 
sar so bre su as ini ci a ti vas de co mu ni- 
ca ção e so bre ati vis mo di gi tal.

O youtuber Cris ti an Wa ri’u (fo to
aci ma), cri a dor do Ca nal Wa riu, que
tem mais de 20 mil se gui do res e dis cu-
te te mas co mo “ser in dí ge na no Sé cu- 
lo XXI e co la bo rar pa ra a di mi nui ção
do pre con cei to ét ni co cul tu ral”, con ta
que a ideia de cri ar o Ca nal era an ti ga,
mas so men te em 2017 con se guiu co- 
lo cá-la em prá ti ca. “So mos mais de
300 et ni as, fa la mos mais de 270 lín-
guas e so mos qua se 1 mi lhão de in dí- 
ge nas es pa lha dos em to do ter ri tó rio
na ci o nal, se ja em al deia ou nas ci da- 
des, so mos tão di ver si fi ca dos e do
mes mo jei to tão úni cos. O ca nal tem
co mo mai or ob je ti vo tra zer pa ra a in- 
ter net par te da cul tu ra in dí ge na con- 
tem po râ nea, abor dar es sa nos sa di- 
ver si da de; apre sen tar o mun do In dí- 
ge na de uma for ma mais cla ra, mo-
der na. Com is so pre ten den do que brar
vá ri os es te reó ti pos de co mo as pes so- 
as pen sam e in ter pre tam os in dí ge nas
do Bra sil. Is so tu do apre sen ta do por
um jo vem in dí ge na per ten cen te a du- 
as et ni as bra si lei ras”, es cla re ce.

A Mídia Índia veio dar voz aos povos
 

O ma ra nhen se Eris van Bo ne Gua ja ja- 
ra, do po vo Te ne teha ra, da al deia La- 
goa Qui e ta (Ter ra In dí ge na Ara ri boia,
MA), jor na lis ta, re pór ter da Amazô nia
Re al e fun da dor da Mi dia Ín dia, con si- 
de ra seu tra ba lho co mo mí dia ati vis ta
fun da men tal tan to pa ra fa zer che gar
in for ma ção aos po vos in dí ge nas de
to do o Bra sil, co mo pa ra pro mo ver
su as vo zes. “A Mí dia Ín dia veio dar voz
aos po vos, con tar nos sa his tó ria co mo
ela de ve ser con ta da. Mos trar que os
po vos in dí ge nas po dem ser pro ta go- 
nis tas da sua pró pria his tó ria. Vi e mos
fa zer es sa di fe ren ça, dar mai or vi si bi- 
li da de às tra di ções cul tu rais de ca da
po vo, mos trar re sis tên cia e a lu ta pe lo

ter ri tó rio, dan do voz aos po vos in dí- 
ge nas do Bra sil.”, ob ser va. 

Ma ria He le na Ga vião, que mo ra na
al deia Mon te Ale gre (Ama ran te/MA) e
por  três anos ca pa ci tou-se nas áre as
de edi ção de ví deo, des ta ca a im por- 
tân cia do meio di gi tal: ”Pe lo Coi sa de
Ín dio con se gui mos mos trar a be le za
da nos sa cul tu ra, re gis trar a nos sa me- 
mó ria pa ra as fu tu ras ge ra ções. Tam- 
bém mo ni to ra mos a nos sa Ter ra In dí- 
ge na Go ver na dor, de nun ci an do as in- 
va sões no nos so ter ri tó rio. Um tra ba- 
lho que fa ze mos pa ra to da a co mu ni- 
da de.”

Nos di as 26 e 27, acon te cem as
mos tras de fil mes, com a exi bi ção de
fil mes de du as ci ne as tas in dí ge nas.
Dia 26, às 19h, se rá exi bi da a Mos tra
Pris ci la Ta pa jowa ra (PA) com pro du- 
ções de ví deo e o cur ta En can ta dos
dos Ta pa jós, que fa la so bre 13 po vos
in dí ge nas do Bai xo Ta pa jós e sua es pi- 
ri tu a li da de.  Pris ci la atua no ci ne ma e
na fo to gra fia, é Téc ni ca em Pro du ção
Au di o vi su al pe la Fa cul da de Pau lus de
Co mu ni ca ção. As si na a fo to gra fia dos
fil mes A Pri ma ve ra Gua ra ni (2017) e
da sé rie Sou Mo der no, Sou Ín dio do

Ci ne Bra sil TV, am bos com di re ção de
Car los Edu ar do Ma ga lhães (2019), pa-
ra a qual as si na tam bém a di re ção de
al guns epi só di os. 

No dia 27 (sá ba do), às 19h, acon te- 
ce a Mos tra Olin da Yawar Tu pi nam- 
bá(BA). 

Se rão apre sen ta dos os do cu men tá- 
ri os Re to mar pa ra Exis tir, que fa la so- 
bre a lu ta do po vo Pa ta xó (BA), dos
anos 80 até os di as de ho je e Mu lhe res
que Ali men tam, so bre as mu lhe res
Pa ta xó Hãhãhãe e su as pre o cu pa ções
com o fu tu ro de sua co mu ni da de.
 Olin da é jor na lis ta e ci ne as ta. 

Co or de na a Yawar Pro du to ra de Au- 
di o vi su al e Jor na lis mo e edi to ra do
blog Pau Bra sil No tí ci as. Cri ou es te
ano a ONG Uru çu pa ra dar vi si bi li da- 
de e fo men tar o de sen vol vi men to sus- 
ten tá vel dos po vos in dí ge nas na T.I.
Ca ra mu ru-Pa ra gua çu.

Na tar de de sá ba do, dia 26 de abril,
às 16h, se rá apre sen ta da uma re tros- 
pec ti va da Mos tra Ka mi kia Ki sêd jê.
Uma boa opor tu ni da de pa ra as sis tir
os cur tas do ci ne as ta do Xin gu e o 
lon ga me tra gem Ka rai ha’egui Ku nhã
Ka rai ‘ete . Os ver da dei ros lí de res es pi-
ri tu ais (2014), do di re tor Al ber to Ál va- 
res,  do po vo Gua ra ni Nhan dewa.

Lan ça men to de li vro

• Bum ba Meu Boi e Tam bor de Cri ou la: 23 a 25/04/2019.
• Dan ças re gi o nais e Gru pos Al ter na ti vos: 26 e
29/04/2019.
• Ar tes Cê ni cas, Ban da/Show, Cor del, Re pen te e For ró
Pé de Ser ra: 30/04 e 02/05/2019.

Lo cais da fes ta

CASA DO MARANHÃO

Lançamento de livro
e exposição de arte

A EXPOSIÇÃO PODE SER VISITADA ATÉ O FINAL DE JUNHO

A Ca sa do Ma ra nhão, equi pa men to cul tu ral vin cu la- 
do à Se cre ta ria de Es ta do da Cul tu ra (Sec ma), re ce be
dois gran des even tos cul tu rais na pró xi ma se ma na. A
aber tu ra da ex po si ção do ar tis ta plás ti co Pé ri cles Ro cha,
ho je, ter ça-fei ra (23), e o lan ça men to do li vro de Ma nu e- 
la D’Ávi la, ama nhã, quar ta-fei ra, dia 24.

A ex po si ção ‘São Jor ge’, do ar tis ta Pé ri cles Ro cha, reú- 
ne 25 gran des te las pin ta das em lo na de ca mi nhão, nas
di men sões de 1,60 x 2,10. As te las apre sen tam san tos,
an jos e ar can jos além de ou tros ele men tos co mo a ve ge- 
ta ção do ser tão, a ro ti na da ro ça e a cul tu ra lo cal que
sem pre per meia sua vas ta obra.

O ar tis ta re la ta que a mos tra é a re a li za ção de um so- 
nho, pois sem pre de se jou fa zer a ex po si ção com gran- 
des te las. O tra ba lho foi re a li za do du ran te no ve me ses
em seus ate li ês nas ci da des de São Luís, Al cân ta ra e Be- 
ne di to Lei te, es ta úl ti ma con si de ra da por ele co mo seu
ber ço ar tís ti co.

A ex po si ção po de ser vi si ta da na Ca sa do Ma ra nhão
até o fi nal de ju nho.

Ain da na Ca sa do Ma ra nhão, a ex-de pu ta da fe de ral
Ma nu e la d’Ávi la lan ça na quar ta-fei ra, 24, o li vro ‘Re vo- 
lu ção Lau ra’. O even to é or ga ni za do pe la União Bra si lei- 
ra de Mu lhe res – Ma ra nhão.

O tí tu lo é o li vro de es treia de Ma nu e la D’Ávi la. São
his tó ri as e re fle xões so bre su as vi vên ci as e ex pe ri ên ci as
des de a che ga da de Lau ra, sua fi lha de 3 anos.

No fi nal de 2018, Ma nu e la foi can di da ta à pre si dên cia
pe lo PC doB, de pois a vi ce pre si dên cia no se gun do tur- 
no. Em mui tas das vi a gens pe lo Bra sil, Ma nu e la es te ve
com a fi lha.

SÃO JOÃO DE TODOS

Com oito categorias,
inscrições são abertas

SERÃO MAIS DE 400 ATRAÇÕES SELECIONADAS NO SÃO JOÃO 

As ins cri ções pa ra os ar tis tas que de se jam se apre sen- 
tar no São João de To dos 2019 co me çam ho je. São oi to
ca te go ri as: Ar tes Cê ni cas, Ban da/show, Bum ba Meu
Boi, Cor del e Re pen te, Dan ças Re gi o nais, For ró Pé de
Ser ra, Gru po Al ter na ti vo e Tam bor de Cri ou la.

Se rão mais de 400 gru pos ou ar tis tas se le ci o na dos,
com am pla va lo ri za ção da cul tu ra ma ra nhen se. A ca te- 
go ria com mai or nú me ro de con tem pla dos se rá Bum ba
Meu Boi: 141.

As ins cri ções vão até o dia 2 de maio e po dem ser fei- 
tas na Se cre ta ria de Es ta do da Cul tu ra, no Se tor de Cre- 
den ci a men to Cul tu ral. Fi ca na Av. dos Ho lan de ses, nº
1803, São Mar cos, em São Luís, CEP 65077-357. O ho rá- 
rio é das 14h às 18h.

Ca da ca te go ria tem da tas es pe cí fi cas de ins cri ção.
São es tas:

Tam bém se rão acei tas ins cri ções en vi a das via Cor rei- 
os, com Avi so de Re ce bi men to, pos ta das até o úl ti mo dia
de ins cri ção. Após a ins cri ção, ca da pro pos ta vai pas sar
por aná li se dos do cu men tos e da per ti nên cia em re la ção
às ca te go ri as pre vis tas. O edi tal com to das as in for ma- 
ções pa ra as ins cri ções es tá no si te.

Nes te ano, a pro gra ma ção ofi ci al do São João de To- 
dos em São Luís vai de 19 a 30 de ju nho. Es tão con fir ma- 
dos os ar rai ais do Ipem (Cen tro So ci al dos Ser vi do res do
Es ta do – Ca lhau), da Pra ça Ma ria Ara gão (Bei ra-Mar) e
da Pra ça Nau ro Ma cha do (Cen tro His tó ri co de São Luís),
além de apoi os aos fes te jos tra di ci o nais de di ver sos
bair ros da ci da de.

São Luís, terça-feira, 23 de abril de 2019

https://banca.oimparcial.com.br/
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NOVELAS 230419
Ma lha ção – Vi das Bra si lei ras

An ji nha ar ma pa ra se en con trar no- 

va men te com Clé ber. Raís sa se sur- 

pre en de ao ver a men sa gem so bre

Jo sé Car los e mos tra pa ra Thi a go e

Ri ta. Da ni el con ta pa ra Ja que li ne

por que saiu da ca sa dos pais. An ji- 

nha des co bre que um ra paz foi en- 

con tra do mor to. Ser gi nho tro ca

men sa gens com Gu ga.

Ór fãos da Ter ra

Lai la des con fia de Ja mil. Hus sein

con fes sa a Sa mi ra seu amor por So- 

raia. Aziz re ve la a Da li la que ca sa rá a

fi lha com Youssef, e a jo vem se de- 

ses pe ra. Lai la fo ge de Ja mil. Ab ner

ame a ça aca bar com a far sa de Sa ra.

Sa mi ra in cen ti va Hus sein a lu tar

por So raia. 

“Ve rão 90’

Ti ci a no pe de a Dan da ra pa ra pen- 

sar na pos si bi li da de de os dois fi ca- 

rem jun tos. Oto ni el bus ca Di e go na

de le ga cia, e Ja ni ce am pa ra o fi lho.

La ris sa per ce be que foi ma ni pu la da

por Va nes sa. Quin zão man da Ho rá- 

cio com prar uma joia pa ra en vi ar a

Li di a ne. La ris sa diz a Quin zi nho

que ama ou tra pes soa. 

Sé ti mo Guar dião

Pa dre Ra mi ro con ta pa ra Ara nha

on de Mir tes pas sou a noi te. Ga bri el

no meia no vos guar diães. Va len ti na

re cla ma de não es tar pre sen te na

reu nião dos guar diães. Jú ni or con ta

a Ge an dro que ter mi nou com Luz.

Luz se gue Sós te nes até a pou sa da. 

HORÓSCOPO 230419
ÁRI ES – Al gu mas di fi cul da des na vi- 

da so ci al e fa mi li ar es tão pre vis tas

pa ra ho je. Cui de tam bém da saú de,

da re pu ta ção e prin ci pal men te de

seu di nhei ro, pois es tá pre dis pos to

a gas tar a es mo.

TOU RO – Mo men to em que te rá su- 

ces so, em ne gó ci os re la ci o na dos

com cons tru ções. Al gum abor re ci- 

men to pas sa gei ro po de rá ser es pe- 

ra do em seu lar.

GÊ ME OS – Pe río do de ci si vo pa ra as

mu dan ças re la ti vas a emo ti vi da de e

a um no vo di re ci o na men to exis ten- 

ci al. 

CÂN CER – Os pla nos pa ra o fu tu ro

de ve rão cau sar cer tas mu dan ças no

sue es ta do emo ci o nal, ou não po- 

de rão re no var su as es pe ran ças de

uma vi da me lhor.

LEÃO – Mo men to em que po de rá

en trar em cho que com pes so as co- 

nhe ci das.  

VIR GEM – Não é um dia to tal men te

fa vo rá vel aos as sun tos re la ci o na dos

com di nhei ro, mas mui to bom pa ra

en ta bu lar ne gó ci os e ob ter no vos

co nhe ci men tos pro fis si o nais, pa ra

se rem pos tos em prá ti ca bre ve men- 

te.

LI BRA – Nem sem pre há uma in- 

fluên cia as tral tão be né fi ca co mo a

de ho je pa ra vo cê.  Óti mo aos ne gó- 

ci os, sor tei os e lo te ri as.

ES COR PIÃO- Res tri ções ma te ri ais,

que o afli gi am bas tan te po de rão ser

re sol vi das, a me nos em par te, de vi- 

do ao apoio de ami gos e de pes so as

in flu en tes.

SA GI TÁ RIO – Os pro je tos de vi da li- 

ga dos a ati vi da de pro fis si o nal po- 

de rão ga nhar um ca rá ter prá ti co.

CA PRI CÓR NIO – Pe río do be né fi co

pa ra cui dar da vi da co ti di a na e de

seus bens pes so ais.  

AQUÁ RIO – Enor mes pro ba bi li da- 

des de re a li zar su as mais an ti gas es- 

pe ran ças e de se jos se apre sen ta rão

nes te dia. Te rá tam bém, au men tos

de lu cros e mui to pro gres so  

PEI XES – No vos pla nos pa ra sua ele- 

va ção de car go e de co nhe ci men tos

pro fis si o nais de ve rão ser es tu da dos

ago ra.

CRUZADA DO DIA
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São Luís, terça-feira, 23 de abril de 2019

AVISO DE LICITAÇÃO PREGÃO PRESENCIAL Nº 024/2019
A Prefeitura Municipal de Barra do Corda – MA, através de seu Pregoeiro (a) e Equipe de Apoio, 
torna público para conhecimento de todos que estará realizando Licitação na MODALIDADE: 
Pregão Presencial. TIPO: Menor Preço por Item. OBJETO: Contratação de Empresa para Aquisição 
de Gêneros Alimentícios, atendendo as necessidades da Secretaria Municipal de Assistência 
Social. BASE LEGAL: Lei Federal nº 10.520/02, subsidiariamente pela Lei Federal n.º 8.666/93 e 
alterações posteriores e as condições do Edital. Recebimento e abertura dos envelopes Proposta 
e Habilitação: às 09h do dia 07 de Maio de 2019. O Edital estará à disposição para consulta 
gratuita no setor de licitação, das 08h às 12h e no site do Município. Os interessados na aquisição 
dos mesmos deverão recolher o valor de R$ 20,00 (vinte reais) mediante a retirada do DAM, na 
Rua Isaac Martins, nº 371, Centro, Barra do Corda – MA. 22 de Abril de 2019. Sara Ferreira Costa 
Pregoeira.

PREFEITURA MUNICIPAL DE COELHO NETO/MA
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO PRESENCIAL Nº 011/2019. A Prefeitura Municipal de Coelho Neto, Estado do Maranhão, 
torna pública, para conhecimento dos interessados que fará realizar, sob a égide da Lei n.º 
10.520/02, Lei Complementar 121/06, Lei Complementar nº 128/08, Decreto nº 8.538/15, Lei 
Municipal nº 698/2017 e subsidiariamente as disposições da Lei n.º 8.666/93 e suas alterações 
posteriores, licitação na modalidade Pregão Presencial, do tipo menor preço, por item, para a 
Contratação de Empresa para Aquisição de Insumos e Reagentes Laboratoriais, para atender as 
necessidades do Fundo Municipal de Saúde, no dia 09 de Maio de 2019 às 08h00min (horário 
Local), sendo presidida pelo Pregoeiro desta Prefeitura Municipal, na sala da Comissão 
Permanente de Licitação, situada na Praça Getúlio Vargas, SN, Centro, Coelho Neto - MA. O edital 
e seus anexos encontram-se disponíveis na sala da Comissão de Licitação das 08:00 às 12:00 
horas. Valor Para Retirada do Edital R$ 50,00. Esclarecimentos adicionais no mesmo endereço. 
Coelho Neto/MA, 17 de Abril de 2019. Francisco Diego Soares da Silva – Pregoeiro.

Aviso de Adiamento de PREGÃO PRESENCIAL Nº 019/2019. A Comissão 
Permanente de Licitação da Prefeitura Municipal de Coroatá, no uso de suas 
atribuições, tendo em vista o que consta do Processo no - 282/2019, AVISA aos 
licitantes e demais interessados que a abertura da licitação em epigrafe, publica-
da no DOE, edição 067, do dia 09 de Abril de 2019, pág 11, e jornal O Imparcial, 
edição do dia 09 de Abril de 2019, pág 10,  com Abertura no dia 23 de Abril de 
2019, às 10:00 horas será adiada, tendo sua data prorrogada para o dia 08 de 
Maio de 2019, às 08:00 horas, em razão de alterações/retificações promovidas 
no instrumento convocatório e seus anexos. Coroatá/ MA, 24/04/2019, Domin-
gos Vinícius de Araújo Santos, Secretario Municipal de Saúde.

Aviso de Adiamento de PREGÃO PRESENCIAL Nº 020/2019. A Comissão 
Permanente de Licitação da Prefeitura Municipal de Coroatá, no uso de suas 
atribuições, tendo em vista o que consta do Processo no - 207/2019, AVISA aos 
licitantes e demais interessados que a abertura da licitação em epigrafe, publica-
da no DOE, edição 067, do dia 09 de Abril de 2019, pág 11, e jornal O Imparcial, 
edição do dia 09 de Abril de 2019, pág 10,  com Abertura no dia 23 de Abril de 
2019, às 12:00 horas será adiada, tendo sua data prorrogada para o dia 08 de 
Maio de 2019, às 10:00 horas, em razão de alterações/retificações promovidas 
no instrumento convocatório e seus anexos. Coroatá/ MA, 24/04/2019, Domin-
gos Vinícius de Araújo Santos, Secretario Municipal de Saúde.

Aviso de Adiamento de PREGÃO PRESENCIAL Nº 021/2019. A Comissão 
Permanente de Licitação da Prefeitura Municipal de Coroatá, no uso de suas 
atribuições, tendo em vista o que consta do Processo no - 440/2019, AVISA aos 
licitantes e demais interessados que a abertura da licitação em epigrafe, publica-
da no DOE, edição 067, do dia 09 de Abril de 2019, pág 12, e jornal O Imparcial, 
edição do dia 09 de Abril de 2019, pág 10,  com Abertura no dia 23 de Abril de 
2019, às 14:00 horas será adiada, tendo sua data prorrogada para o dia 08 de 
Maio de 2019, às 12:00 horas, em razão de alterações/retificações promovidas 
no instrumento convocatório e seus anexos. Coroatá/ MA, 24/04/2019, Domin-
gos Vinícius de Araújo Santos, Secretario Municipal de Saúde.

MISSA DE SÉTIMO DIA
ELIAS PAULINO DOS SANTOS

CONVITE

OS FAMILIARES DO SAUDOSO ELIAS PAULINO DOS SANTOS, 
CONVIDAM PARENTES E AMIGOS PARA A MISSA DE SETIMO DIA, A 
REALIZAR-SE NO DIA 23.04.2019 (TERÇA-FEIRA) ÀS 19.00H NA 
IGREJA NOSSA SENHORA DA CONCEIÇÃO (VILA ESPERANÇA ) 
AGRADECEMOS A TODOS QUE COMPARECEREM A ESTE ATO DE FÉ 
E SOLIDARIEDADE CRISTÃ. 

MUNICIPIO DE CAMPESTRE DO MARANHÃO /MA. 
SERVIÇO AUTONOMO DE AGUA E ESGOTO – SAAE. 

AVISO DE PREGÃO PRESENCIAL Nº 06/2019/ CPL / SAAE

O Município de Campestre do Maranhão -MA- Serviço Autônomo de Água e Esgoto – SAAE 
torna público para os interessados que irá realizar licitação na forma a seguir: 1-OBJETO: 
Contratação de empresa especializada para o fornecimento parcelado de Material de 
Construção para atender as necessidades do Município de Campestre do Maranhão – 
Serviço Autônomo de Água e Esgoto - SAAE, 2-MODALIDADE DE LICITAÇÃO: PREGÃO 
PRESENCIAL Nº 06/2019, do tipo MENOR PREÇO POR ITEM. 3 LEGISLAÇÃO VIGENTE: Lei nº 
10.520/2002, Decreto 3.555/2000, Decreto 3.784/2001 e no que couberem as disposições 
da Lei 8.666/93, e suas alterações. 4-ENDEREÇO PARA RETIRADA DO EDITAL: Rua Pará, nº 87, 
Centro, Campestre do Maranhão – MA, CEP: 65.968-000 fone (99) 3535-3180, e-mail: 
saaecamp.licitacoes@gmail.com- 5- DATA DE ABERTURA: 09 de Maio de 2019 às 09h00 
(Nove) horas. ANTONIO JOSÉ BATISTA DA SILVA, Pregoeiro – SAAE. 22/04/2019.

São Luís, 12 de Abril de 2019.
Comissão Executiva Processo Eleitoral – CEM

Neuzeli Maria de Almeida Pinto
 ngela Rosa Marques Mendes

Gisele Elvira Ribeiro

RESOLUÇÃO Nº 02/2019 – PRORROGAÇÃO DO PRAZO DE INSCRIÇÃO - ELEIÇÕES CEM

O Fórum Maranhense de Mulheres, em conformidade com o Regimento e respaldado pela 
Resolução Nº 01/CEM de 10 de Setembro de 2018, do Conselho Estadual da Mulher, 

RESOLVE:
Alterar o calendário do processo eleitoral do Conselho Estadual da Mulher, gestão 2019/2021, em 
razão da necessidade de prorrogação do prazo de inscrição das entidades, até o dia 30 de Abril de 
2019, devido ao insuficiente número de inscritas no referido processo. 
O Regimento e Calendário do processo de escolha das(os) representantes da sociedade civil no 
Conselho Estadual da Mulher encontram-se à disposição dos movimentos sociais, entidades e 
organizações interessadas no site da Secretaria de Estado da Mulher – SEMU (mulher.ma.gov.br) e 
na Casa dos Conselhos Municipais de São Luís, na Rua da Saavedra, 160, Centro (antiga Pousada 
do Francês) e na Casa dos Conselhos Estaduais na Rua da Cruz/Rua 7 de Setembro, 52, Centro (em 
frente à AGERP), das 14h às 17h.

ESTADO DO MARANHÃO
SECRETARIA DE ESTADO DA MULHER

São Luís, 22 de abril de 2019.
JORGE FUMIO KUSABA

Secretário Adjunto de Projeto

EDITAL DE COMUNICAÇÃO
A Secretaria de Estado da Infraestrutura – SINFRA/MA torna público que requereu da Secretaria de 
Estado do Meio Ambiente e Recursos Naturais – SEMA/MA, a Renovação da Licença de Instalação 
Processo: 19040023737/2019 E-processo: 81103/2019, relativa ao Projeto de Melhoria de Acesso 
viário em uma área de 36km, que interliga Barreirinhas a Paulino Neves.

GOVERNO DO ESTADO DO MARANHÃO
SECRETARIA DE ESTADO DE INFRAESTRUTURA – SINFRA

SECRETARIA ADJUNTA DE PROJETOS – SEAPROJ
AVISO DE LICITAÇÃO

 CONCORRÊNCIA N° 002/2019-EMAP

A EMPRESA MARANHENSE DE ADMINISTRAÇÃO PORTUÁRIA – EMAP torna público aos 
interessados que realizará licitação, na modalidade Concorrência, tipo Maior Oferta, Por Lote, no dia 
27/05/2019, às 14h, hora local, no auditório da EMAP, localizado no Prédio Sede da EMAP, situado 
na A . dos Portugueses, s/n, 65.085-370, Porto do Itaqui, São Luís/MA, para cessão de uso onerosa 
de 03 (três) salas no Terminal de Cujupe, em Alcântara – MA, a serem exploradas como farmácia e 
as outras duas de exploração livre, desde que não se instale nada relacionado a venda de produtos 
alimentícios, com valor mínimo mensal a ser pago pela contratada pela cessão onerosa do objeto 
desta licitação, por lote, conforme a seguir: LOTE 01 com valor mínimo mensal de R$ 514,78 
(quinhentos e quatorze reais e setenta e oito centavos), perfazendo o valor total anual de R$ 6.177,36 
(seis mil, cento e setenta e sete reais e trinta e seis centavos) e R$ 30.886,80 (trinta mil, oitocentos e 
oitenta e seis reais e oitenta centavos) para o período de 60 (sessenta) meses; LOTE 02 com o valor 
mínimo mensal de R$ 514,78 (quinhentos e quatorze reais e setenta e oito centavos), perfazendo o 
valor total anual de R$ 6.177,36 (seis mil, cento e setenta e sete reais e trinta e seis centavos) e R$ 
30.886,80 (trinta mil, oitocentos e oitenta e seis reais e oitenta centavos) para o período de 60 
(sessenta) meses; e LOTE 03 com o valor mínimo mensal de R$ 551,17 (quinhentos e cinquenta e 
um reais e dezessete centavos), perfazendo o valor total anual de R$ 6.614,04 (seis mil, seiscentos 
e quatorze reais e quatro centavos) e R$ 33.070,20 (trinta e três mil, setenta reais e vinte centavos) 
para o período de 60 (sessenta) meses, de acordo com o constante no Processo Administrativo nº 
0183/2019–EMAP de 11/02/2019, e especificações do Edital e seus Anexos, e em conformidade com 
a Lei Federal nº 12.815/2013, Decreto Federal nº 8.033/2013, Resolução 2240/2011 – ANTAQ, Lei nº 
8.666 de 21 de junho de 1993, e suas alterações, aplicando-se também os procedimentos 
determinados pela Lei Complementar 123 de 14 de dezembro de 2006, alterada pela Lei 
Complementar n° 147 de 07 de agosto de 2014, na forma estabelecida na Lei Estadual nº 10.403 de 
29 de dezembro de 2015. O Edital e seus anexos estão à disposição dos interessados, no sítio 
www.emap.ma.gov.br, nos links transparência/licitações, podendo ainda ser adquirido gratuitamente 
na CSL/EMAP, durante os dias úteis, das 08h às 12h e das 13h às 17h, através da apresentação de 
dispositivo de armazenagem eletrônica (cd, pen drive, etc.). Esclarecimentos e informações 
adicionais serão prestados aos interessados no sítio www.emap.ma.gov.br, no link 
transparência/licitações, e/ou notificação direta através de Carta ou e-mail.  Telefones: (98) 
3216-6531/3216-6532/3216-6533/3216-6518.

O JORNAL MAIS 
ACESSADO DO MARANHÃO

DE CLIQUES MENSAIS
MILHÕES

Leia a toda hora 
e em todo lugar

oimparcial.com.br
92 ANOS DE

CREDIBILIDADE
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Dia de São Jorge é celebrado hoje por várias nações e culturas. Padroeiro da cidade do
Rio de Janeiro, a comemoração no estado carioca também virou feriado desde 2008

Ora ção a São Jor ge

SÃO JORGE

Conheça a história
do santo guerreiro

São Jor ge e o Dra gão

U
m dos san tos mais co nhe ci- 
dos do mun do tem seu dia 
co me mo ra do ho je – 23 de 
abril. O Dia de São Jor ge é 

ce le bra do por vá ri as na ções e cul tu ras 
pa ra quem o san to é pa tro no, co mo 
Rei no Uni do, Por tu gal, Geór gia, Ca ta- 
lu nha, Bul gá ria e no Bra sil não é di fe- 
ren te.

No es ta do do Rio de Ja nei ro é con si- 
de ra do fe ri a do. An tes de 2008, o fe ri a- 
do era co me mo ra do ape nas no mu ni- 
cí pio do Rio de Ja nei ro, pois São Jor ge 
é o pa dro ei ro da ci da de, até que foi 
ins ti tuí do fe ri a do es ta du al de acor do 
com a Lei 5198/08, de 5 de mar ço.

A fi gu ra de São Jor ge tam bém é cul- 
tu a da pe las re li giões afro-bra si lei ras, 
co mo a Um ban da. Nes te ca so, São 
Jor ge é sin cre ti za do na for ma do ori xá 
Ogum.

De acor do com uma len da, São Jor- 
ge fez acam pa men to com sua le gião 
ro ma na em uma re gião pró xi ma a Sa- 
lo ne, na Lí bia, no nor te da Áfri ca. Lá, 
di zi am ha ver um enor me dra gão com 
azas.

O ani mal de vo ra va pes so as da ci da- 
de co mo cor dei ri nhos.Di zi am que o 
há li to da ter rí vel cri a tu ra era tão ve ne- 
no so que qual quer um que se apro xi- 
mas se po de ria mor rer por en ve ne na- 
men to. Com o in tui to de man ter a 
bes ta lon ge da ci da de, eles ofe re ci am 
ove lhas co mo ali men to. Quan do não 
ti nha o ani mal, co me ça ram a ofe re cer 
cri an ças.

O sa cri fí cio caiu en tão so bre Sa bra, 
a fi lha do Rei, de ape nas 14 anos. A 
me ni na foi em di re ção à seu cru el des- 
ti no e dei xou a mu ra lha da ci da de, fi- 
cou ali à es pe ra da cri a tu ra. São Jor ge, 
ao fi car sa ben do da his tó ria, de ci diu

DIA DE SÃO JORGE É CELEBRADO EM PAÍSES COMO REINO UNIDO, PORTUGAL E BRASIL

por fim a tu do is so.
Mon tou seu ca va lo bran co e par tiu 

pa ra a ba ta lha. An tes, po rém, exi giu 
que o rei des se sua pa la vra: se trou xes- 
se sua fi lha de vol ta, o rei e to do o rei- 
no se con ver te ria ao cris ti a nis mo.

O rei acei tou e deu sua pa la vra. Jor- 
ge, en tão, par tiu pa ra a lu ta com tal 
“dra gão”. De pois de mui ta lu ta e ora- 
ção, Jor ge acer tou a ca be ça do dra gão 
com sua po de ro sa es pa da que era 
cha ma da de As ca lon. De pois, São Jor- 
ge cra vou sua es pa da de bai xo da asa 

do dra gão, em um lo cal que ti nha es- 
ca mas.

As sim, o dra gão foi fe ri do mor tal- 
men te e caiu sem vi da. São Jor ge 
amar rou a fe ra e a le vou ar ras ta da até 
a ci da de, le van do con si go a prin ce sa. 
Lá, São Jor ge, sen do ob ser va do pe la 
mul ti dão, cor tou a ca be ça do dra gão e 
fez com que to das as pes so as da ci da- 
de se tor nas sem cris tãs. Tam bém exis- 
te uma his tó ria po pu lar de que a ima- 
gem de São Jor ge ma tan do o dra gão 
po de ser vi sí vel na lua cheia.

Quem foi São Jorge?
 São Jor ge nas ceu em 275, na an ti ga

re gião cha ma da Ca pa dó cia. Ho je, es ta
re gião é par te da Tur quia. 

O pai de Jor ge era mi li tar e fa le ceu
em uma ba ta lha. Após a mor te do pai,
Jor ge e sua mãe, cha ma da Li da, mu- 
da ram-se pa ra a Ter ra San ta. Li da era
ori gi ná ria da Pa les ti na. Era uma mu- 
lher que pos suía ins tru ção e mui tos

bens. Ela con se guiu dar ao fi lho Jor ge
uma edu ca ção es me ra da.

Ao atin gir a ado les cên cia, Jor ge se- 
guiu a car rei ra de mui tos jo vens da
épo ca e en trou pa ra a car rei ra das ar- 
mas, pois ti nha um tem pe ra men to
na tu ral men te com ba ti vo. 

Tan to que lo go ele se tor nou ca pi- 
tão do exér ci to ro ma no. Jor ge ti nha

gran des ha bi li da des com as ar mas e
mui ta de di ca ção.Por cau sa des sas
qua li da des o im pe ra dor Di o cle ci a no
deu a ele o tí tu lo no bre de con de da
Ca pa dó cia. 

As sim, com ape nas 23 anos, Jor ge
pas sou a mo rar na al ta cor te de Ni co- 
mé dia. Nes se tem po, ele exer ceu o
car go de Tri bu no Mi li tar.

Eu an da rei ves ti do e ar ma do, com
as ar mas de São Jor ge. Pa ra que meus
ini mi gos ten do pés não me al can cem,
ten do mãos não me pe guem, ten do
olhos não me en xer guem, nem pen sa- 
men tos eles pos sam ter pa ra me fa ze- 
rem mal.

Ar mas de fo go o meu cor po não al- 

can ça rão, fa cas e lan ças se que brem
sem ao meu cor po che gar, cor das e cor- 
ren tes se que brem sem ao meu cor po,
amar rar.  São Jor ge, ca va lei ro co ra jo- 
so, in tré pi do e ven ce dor; abre os meus
ca mi nhos. 

Aju da-me a con se guir um bom em- 
pre go; fa ze com que eu se ja bem quis to
por to dos: su pe ri o res, co le gas e su bor- 

di na dos. Que a paz, o amor e a har mo-
nia es te jam sem pre pre sen tes no meu
co ra ção, no meu lar e no meu ser vi ço;
ve la por mim e pe los meus, pro te gen- 
do-nos sem pre, abrin do e ilu mi nan do
os nos sos ca mi nhos, aju dan do-nos
tam bém a trans mi tir mos paz, amor e
har mo nia a to dos que nos cer cam.
Amém.

MAIS GRUPOS

Vacinação contra a
gripe será estendida

CAMPANHA DE VACINAÇÃO CONTRA GRIPE VAI ATÉ 31 DE MAIO

ROVENA ROSA/AGÊNCIA BRASIL

Pro fis si o nais das for ças de se gu ran ça e sal va men to de
to do o país pas sam a fa zer par te, es te ano, do pú bli co-al- 
vo da Cam pa nha Na ci o nal de Va ci na ção con tra a In flu- 
en za. De acor do com o Mi nis té rio da Saú de, o gru po in- 
clui po li ci ais ci vis, mi li ta res, bom bei ros e mem bros ati- 
vos das For ças Ar ma das, to ta li zan do cer ca de 900 mil
pes so as.

Se gun da fa se
 Até a se ma na pas sa da, ape nas cri an ças, ges tan tes e

puér pe ras (até 45 di as após o par to) es ta vam re ce ben do
a do se con tra a gri pe nos pos tos de saú de. A par tir de
ago ra, to dos os gru pos con si de ra dos pri o ri tá ri os po dem
ir a uma uni da de de saú de pa ra se rem imu ni za dos.

Além dos pro fis si o nais das for ças de se gu ran ça e sal- 
va men to, de vem re ce ber a va ci na tra ba lha do res da saú- 
de; po vos in dí ge nas; ido sos (a par tir dos 60 anos); pro- 
fes so res; pes so as com do en ças crô ni cas e ou tras ca te go- 
ri as de ris co clí ni co; po pu la ção pri va da de li ber da de, in- 
cluin do ado les cen tes e jo vens de 12 a 21 anos sob me di- 
das so ci o e du ca ti vas; e fun ci o ná ri os do sis te ma pri si o- 
nal.

A cam pa nha se gue até 31 de maio. O mi nis té rio de ve
en vi ar aos es ta dos um to tal de 64,7 mi lhões de do ses
con tra a gri pe. A me ta é va ci nar pe lo me nos 90% de ca da
um dos gru pos con si de ra dos pri o ri tá ri os.

Va ci na
 A do se uti li za da es te ano so freu mu dan ças em du as das

três ce pas que com põem a va ci na e pro te ge con tra os
três sub ti pos do ví rus da gri pe que mais cir cu la ram no
He mis fé rio Sul ao lon go de 2018, con for me de ter mi na- 
ção da Or ga ni za ção Mun di al da Saú de (OMS) – in cluin- 
do o H1N1.

Ca sos
 Es te ano, até 13 de abril, fo ram re gis tra dos 369 ca sos de

in flu en za em to do o país, com 67 óbi tos. 

ENEM 2019

Alunos podem entrar
com recurso de isenção

AO TODO, 3.687.527 ESTUDANTES SOLICITARAM A ISENÇÃO

VALTER CAMPANATO/AGÊNCIA BRASIL

Os es tu dan tes que ti ve ram o pe di do de isen ção da ta- 
xa do Exa me Na ci o nal do En si no Mé dio (Enem) ne ga do
po dem en trar com re cur so pe la in ter net, no Sis te ma
Enem. O pra zo pa ra que is so se ja fei to vai até sex ta-fei ra
(26). 

Pa ra a so li ci ta ção de re cur so, o par ti ci pan te de ve rá
en vi ar do cu men ta ção es pe cí fi ca, pre vis ta no edi tal do
exa me. Se rão acei tos so men te do cu men tos nos for ma- 
tos PDF, PNG ou JPG, com o ta ma nho má xi mo de
2MB. O re sul ta do do re cur so se rá di vul ga do tam bém pe- 
la in ter net, a par tir de 2 de maio.

Ao to do, 3.687.527 es tu dan tes so li ci ta ram a isen ção
da ta xa de ins cri ção do Enem 2019, de acor do com o Ins- 
ti tu to Na ci o nal de Es tu dos e Pes qui sas Edu ca ci o nais
Aní sio Tei xei ra (Inep).

O pra zo pa ra pe dir a isen ção da ta xa do Enem ter mi- 
nou no úl ti mo dia 10. A ta xa de ins cri ção des te ano é R$
85. Pa ra par ti ci par do exa me, os es tu dan tes – com ou
sem isen ção da ta xa – de vem fa zer a ins cri ção no pe río- 
do de 6 a 17 de maio.

Es tu dan tes isen tos
 Têm di rei to à isen ção da ta xa os es tu dan tes que es tão

cur san do a úl ti ma sé rie do en si no mé dio em 2019 em
es co la da re de pú bli ca; aque les que cur sa ram to do o en- 
si no mé dio em es co la da re de pú bli ca ou co mo bol sis ta
in te gral na re de pri va da, com ren da, por pes soa, igual
ou me nor que um sa lá rio mí ni mo e meio, o que, em va- 
lo res de 2019, equi va le a R$ 1.497.

São tam bém isen tos os par ti ci pan tes em si tu a ção de
vul ne ra bi li da de so ci o e conô mi ca, ou se ja, mem bros de
fa mí lia de bai xa ren da com Nú me ro de Iden ti fi ca ção So- 
ci al (NIS), úni co e vá li do, com ren da fa mi li ar por pes soa
de até meio sa lá rio mí ni mo (R$ 499), ou ren da fa mi li ar
men sal de até três sa lá ri os mí ni mos (R$ 2.994).

São Luís, terça-feira, 23 de abril de 2019

https://banca.oimparcial.com.br/
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Os dois jogadores estão treinando separadamente do grupo que se prepara para as
disputas da Série C do Campeonato Brasileiro. Problema seria de ordem financeira

AFASTADOS

Sampaio pode liberar
Samurai e Odair Lucas

SAMURAI DIFICILMENTE PERMANECERÁ NA EQUIPE DO SAMPAIO CORRÊA NO BRASILEIRO. ODAIR LUCAS  ESTÁ NA MESMA SITUAÇÃO 

ELIAS AUÊ

O
ata can te Maxwell Sa mu rai e
o za guei ro Odair Lu cas  po- 
dem es tar dei xan do o Sam- 
paio Cor rêa nas pró xi mas

ho ras. Os dois jo ga do res es tão afas ta- 
dos do gru po que se pre pa ra pa ra as
dis pu tas da Sé rie C do Bra si lei ro e trei- 
nam se pa ra da men te, ape nas no ho rá- 
rio des ti na do aos pro fis si o nais que
dis cu tem com a as ses so ria ju rí di ca as
res ci sões con tra tu ais. O pre si den te
Sér gio Fro ta não ha via se ma ni fes ta do
so bre o as sun to até on tem à tar de,
mas fon tes li ga das à di re to ria afir- 

mam que a du pla de se ja me lho ri as
sa la ri ais aci ma da re a li da de fi nan cei- 
ra do clu be. Sa mu rai tam bém te ria se
de sen ten di do com o téc ni co Ju li nho
Ca mar go, o que con tri buiu ain da
mais pa ra que ele saia dos pla nos. Há
in for ma ções de que Tre ze-PB e Asa-
AL es tão in te res sa dos em Sa mu rai. O
as sun to te ve re per cus são ne ga ti va.
Nas re des so ci ais, vá ri os tor ce do res
ma ni fes ta ram in sa tis fa ção,  por que o
ata can te foi con si de ra do o me lhor em
sua po si ção no Cam pe o na to Ma ra- 
nhen se,  con for me se le ção fei ta pe la

As so ci a ção dos Cro nis tas e Lo cu to res
Es por ti vos.

O Sam paio con fir mou as con tra ta- 
ções dos vo lan tes Fe li pe Di as (ex-Mo- 
to e Ban gu-RJ) e Di o nes (ex-Bo ta fo go-
SP).  Tod fos os re for ços es tão vin do
após ava li a çao cri te ri o sa do téc ni co
Ju li nho Ca mar go: “As con tra ta ções es-
tão sen do fei tas a qua tro mãos, pas-
san do por mim e o Ju li nho. Te nho cer-
te za que nos so gru po te rá um ga nho
téc ni co ele va do com es ses jo ga do res,
pa ra bri gar mos for te pe lo aces so à Sé- 
rie B”, afir mou o  pre si den te.

Chico Bala acerta com o Maranhão Atlético
O  Ma ra nhão Atlé ti co Clu be anun- 

ci ou on tem  a con tra ta ção de mais  
um re for ço. Chi co Ba la, la te ral-es- 
quer do, foi apre sen ta do pe la ma nhã 
no Par que Va lé rio Mon tei ro e já ini ci- 
ou os trei na men tos com o res tan te do 
elen co Qua dri co lor. Es sa se rá a se- 
gun da pas sa gem do jo ga dor pe lo Ma- 
cão. Chi co foi ti tu lar da equi pe atle ti- 
ca na na Sé rie D de 2017, quan do o 
clu be che gou mui to per to do aces so. 
O atle ta re tor na com a ex pec ta ti va de 
con quis tar a clas si fi ca ção pa ra a Sé rie 
C. “Fi co fe liz de po der ves tir no va- 
men te a ca mi sa do MAC e mais uma 
vez na Sé rie D.  O tor ce dor po de es pe- 
rar mui ta gar ra, vou sem pre ten tar 
aju dar meus com pa nhei ros. Sa be mos 
que o MAC é um ti me gran de, en tão, 
es pe ro con quis tar o aces so pro clu- 
be”, dis se o la te ral.

Wan der son Fer rei ra Por to (Chi co

Chi co Ba la é o sé ti mo re for ço do 
MAC pa ra o Cam pe o na to Bra si lei ro. 
Na se ma na pas sa da, o clu be apre sen- 
tou o la te ral-di rei to Vi vi co, o go lei ro 
Ma teus Sou sa, o vo lan te Rób son Sim- 
plí cio, os mei as Wesley Le lo e Ever lan, 
além do ata can te Vi ti nho, ex-Mo to 
Club.To dos os jo ga do res co nhe ci dos 
pe la tor ci da ma que a na.

Ba la)
– Po si ção: la te ral-es quer do;
– Ida de: 26 anos;
– Na tu ral de: São Luís-MA;
– Úl ti mos clu bes: Mo to Club-MA, 

Cha pa di nha-MA e Flu mi nen se de Fei- 
ra-BA;

– Es te ve no elen co do MAC na Sé rie 
D de 2017, quan do o ti me che gou às 
quar tas de fi nal da com pe ti ção.

LATERAL-ESQUERDO CHICO BALA FOI APRESENTADO PELO PRESIDENTE  ROBSON PAZ

DIVULGAÇÃO/MAC

No Bra si lei ro,  o MAC es treia em ca- 
sa con tra o Al tos-PI dia 5 de maio. De- 
pois faz dois hjo gos fo ra de ca sa con-
tra Cen tral-PE e Atlé ti co-CE.

Folga prolongada no Moto Club até amanhã
O Cam pe o na to Bra si lei ro (Sé rie D)

só vai co me çar dia 4 de maio pa ra o
Mo to Club, que nes se dia es ta rá en- 
fren tan do o Atlé ti co-RR. Por is so, a di- 
re to ria re sol veu dar fol ga aos jo ga do- 
res des de a se ma na pas sa da. A vol ta
aos tra ba lhos só de ve rá ocor rer ama- 
nhã. Na opor tu ni da de, po de rão ser
anun ci a dos mais três re for ços. Os no- 
mes, no en tan to, es tão sen do man ti- 
dos em si gi lo. O téc ni co Wal la ce Le- 
mos e sua co mis são téc ni ca têm dez
di as pa ra pre pa rar a equi pe.

Se te na Se le ção
A As so ci a ção dos Cro nis tas e Lo cu- 

to res Es por ti vos do Ma ra nhão
(Aclem) di vul gou no úl ti mo fim de se- 
ma na a se le ção dos me lho res jo ga do- 
res do Cam pe o na to Ma ra nhen se. A 
vo ta ção, no en tan to, ocor reu an tes do
se gun do jo go en tre Mo to e Im pe ra- 
triz. Ti do co mo  gran de fa vo ri to pa ra
con quis tar o tí tu lo, pe la cam pa nha
in vic ta  que até en tão re a li za va, o Pa- 
pão aca bou ten do o mai or nú me ro de
atle tas e o me lhor téc ni co.

Além do trei na dor, se te jo ga do res
es co lhi dos são do ti me ru bro ne- 
gro:Ro fol fo, go lei ro; Lu cas Di as, za- 
guei ro;  Di e go Re nan, la te ral-di rei to;
Naíl son, Lu cas Hulk e Ju ni nho Ar can- 

jo meio-cam po; e  Már cio Di o go, ata-
can te. Des sa for ma, ape nas qua tro va- 
gas fo ram pre en chi das por jo ga do res
de ou tras equi pes, são eles: Re nan
Du tra, za guei ro; Re nan Luís (la te ral-
es quer do); Sou sa Ti bi ri (meia), do Im- 
pe ra triz; e Ma xu el Sa mu rai, ata can te
do Sam paio Cor rêa. A mai o ria dos jo- 
ga do res do Mo to fo ram es co lhi dos
por una ni mi da de.

O cra que do cam pe o na to foi Már- 
cio Di o go e a Re ve la ção fi cou com o
meio-cam po Ne to, que de fen deu o Pi- 
nhei ro.  Mayron Fre de ri co foi o me- 
lhor ár bi tro, Ra el son Al mei da e El son
Araú jo de Sou sa os  as sis ten tes.

He rói do tí tu lo, Vag ner Lo ve

quer se apo sen tar no Ti mão

Gan so tem le são na co xa e

des fal ca o Flu con tra o San ta

Cam peão Ca ri o ca, Fla men go

 so nha com mais qua tro re for ços

Va len tim diz sair de
ca be ça er gui da
De mi ti do no ves tiá rio, lo go após a der ro ta pa ra o Fla- 

men go, na fi nal do Cam pe o na to Ca ri o ca, no úl ti mo do- 
min go, o téc ni co Al ber to Va len tim di vul gou nes ta se- 
gun da-fei ra uma men sa gem nas re des so ci ais de agra- 
de ci men to pe los no ve me ses em que es te ve à fren te da
co mis são téc ni ca do Vas co. E de cla rou sair de “ca be ça
er gui da”, es pe ci al men te por ter par ti ci pa do de três fi- 
nais em 2019 – Ta ça Gua na ba ra, Ta ça Rio e Cam pe o na to
Ca ri o ca.

“Pas sa das al gu mas ho ras, acho im por tan te me po si- 
ci o nar so bre mi nha saí da do Clu be de Re ga tas Vas co da
Ga ma. Fo ram mais de 40 jo gos no co man do des sa equi- 
pe, que car re ga uma das his tó ri as mais lin das do fu te bol
bra si lei ro. Saio da mes ma ma nei ra que en trei, de ca be ça
er gui da. Du ran te es ses no ve me ses de tra ba lho, re to ma- 
mos a con fi an ça do clu be, que vol tou a fi gu rar pró xi mo
ao to po nas com pe ti ções. O gru po acre di tou e, gra ças a
is so, fo ram três fi nais em 2019, e um tí tu lo con quis ta do.”

Va len tim tam bém re lem brou o tra ba lho fei to no
Cam pe o na to Bra si lei ro, quan do as su miu a equi pe com
pe ri go de re bai xa men to, em agos to de 2018, mas con se- 
guiu man tê-lo na eli te na ci o nal.

 
Au tor do gol que ga ran tiu o tí tu lo do Cam pe o na to

Pau lis ta de 2019 pa ra o Co rinthi ans, Vag ner Lo ve era um
dos mais des con traí dos on tem no “me dia day”, dia em
que os jo ga do res fi cam to tal men te à dis po si ção dos veí- 
cu los de im pren sa pa ra en tre vis tas, que acon te ceu no
CT do clu be.O jo ga dor in va diu as en tre vis tas dos com- 
pa nhei ros, fez per gun tas e, de pois, quan do che gou a sua
vez, avi sou que ain da apro vei ta ria o fi nal do dia pa ra
con ti nu ar a co me mo ra ção.Vag ner Lo ve, de 34 anos,
tam bém de cla rou seu amor pe lo Co rinthi ans, com
quem tem con tra to até 2020, e man dou um re ca do pa ra
o pre si den te An drés San chez.”Se ele já qui ser re no var
com a gen te… Vou jo gar a is ca aqui, vai que ele mor de.
Que ro re no var por mais um, dois, três anos e se pu der
en cer rar a car rei ra no Co rinthi ans eu que ro mui to”, de- 
cla rou.

 
O meia Pau lo Hen ri que Gan so foi di ag nos ti ca do com

uma le são mus cu lar na co xa es quer da e des fal ca o Flu- 
mi nen se na par ti da con tra o San ta Cruz, na pró xi ma
quin ta-fei ra, fo ra de ca sa, às 21h30, pe la vol ta da quar ta
fa se da Co pa do Bra sil. Na ida, quan do o jo ga dor saiu
ma chu ca do, o Tri co lor ven ceu por 2 a 0 en ca mi nhou a
clas si fi ca ção. O atle ta já ini ci ou a fi si o te ra paia nas de- 
pen dên ci as dos clu be.

 

 
O Fla men go se gue em bus ca de re for ços pa ra o res to

da tem po ra da. São eles um la te ral, um za guei ro, um se- 
gun do vo lan te e mais um ata can te. Há pos si bi li da de de
Fi li pe Luís ser um des ses re for ços. Ou tro no me que es ta- 
rá sem con tra to a par tir do meio do ano e po de se tor nar
um re for ço do Fla men go é o la te ral-di rei to do Bayern de
Mu ni que,Ra fi nha. O bra si lei ro já che gou a ex pres sar seu
in te res se em atu ar pe lo Ru bro-Ne gro. 

Nes sa tem po ra da, a equi pe já con tra tou qua tro atle- 
tas. São eles Ro dri go Caio, Ga bi gol, Ar ras ca e ta e Bru no
Hen ri que.Após as co me mo ra ções pe lo tí tu lo, o cam- 
peão ca ri o ca de 2019 ( 2 a 0 no Vas co) se guiu pa ra Qui to,
no Equa dor, on de en fren ta rá a equi pe da LDU, pe la Co- 
pa Li ber ta do res, ama nhã. O téc ni co Abel Bra ga  já adi- 
an tou que vai lan çar a equi pe ti tu lar, já po den do con tar
com a vol ta do ata can te Bru no Hen ri que.

São Luís, terça-feira, 23 de abril de 2019

https://banca.oimparcial.com.br/

